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CENTESIMA DECIMA-SEXTA. LEGUA

A m11'uem c ql1c!'lh continúa cm oll(lulacões na altu~a ele LJ a 25 palmo. r sobre

o eu bar-ranco e.tá o . iLia' da Garça, ; a mar~em di reita (\ ele 'J 2 palmos de altnl'a,

a qual permiLte que dmant:l heia do Rio C tl'a. bonlamcnto lla sua" aguas ql1 alguns

navegante se a\entul' ma pa',ar por fÓl'a do curo o do Rio e egnir, para encul'tar ;\ -viagem

atalhaollo a volta do Rio ntre c itio lla Garras e a nUa do ("rlllní, obre a agua'

par:ld:l provenientr da infíunlhção da margem direita rm elirecção á dila", illa; toda, ia

t nho ido informado que t:lC viagen ão p I'irro n naveg:lndo- e contiouaelamente entre

as arvol'e- do matLo, p cobr m aqa lia margem e que os hal'qu iro uom'em muito

incommodos de \" rm 5, Ilichos, cobr:ls immundicia qlle c:lhem [1lJ'a dentro elas 111­

barc'lçães. O c1ll:11 contin~l1nLlo no eu cur.o enco'tado ao barrilllco (la margem e~(IUerd:l,

nfasta-se clellc e deix.a um b3nc extenso de ar"a ii direita, c'lrrega para a m:lrgrm oriclíltal

e com diminut:l cO!'l'ent Z:l (form'lnLlo poç,o) par:l o meio do Rio, pa. a entre meio d

um banco de ped!':l que atl'a\e sa o Rio cliagonalm nte de uma para outra marg m. A p:lssa­

gem da agua do Rio ntrr r ta. pedra' cau.:a alaum ruido que por aqui tambem tcm

o n~me ele cachoeira; é unicJJl1ente ]'lreci o alargnl' o CUI'SO elo c:lnal cm Cal1\" nien~e

lugar direccão, o qu com o di p'llflio ue R . i60S000 s p de con cgDir' adiante

plS :1 o anal com empJ'C boa profundillade entre os dou::; banco de ar 4':l, um fronteiro,

outro abaixo das Garças l'fi diante.

CE~TESIMA DECDIA-SETnL\. LEG -A

P la ma.rgrm e qnenb ntl'.1 o riach8 da Ba/'l'a; obre ell:1 e3tá itLl:1da a p:woaç;lo do

Sitio do ~{atlo om caS:l ele Mação e 36 C'lS3S. O barranco lIa Rio compôe- , de Talllí

compacto e duro, e)l'm a altu!'J ele 'I.;) a 50 p:llmo . aqui exi te lIlll3 bal"a propri1­

meote con.trilidl para a p3 a.gem de pessJas, cargas e animae~; de te ella conrluz ,1e

cada v z sei de nm:l m:1rg m para outra; sour adir ita estão algnmas ca a do porto

na altura d 30 palmo sobre a' agua ordinaria do Rio, CL~O ni vel e tá oeste ponto

i,935 palmo 4· polegada elevado obre o do mar. O canal, deixando a ilha do Sitio elo

Matto ii direita, cone contra o bal'ranco ao lado oriental elo Rio (banda da Bahia) ro­

deando o banco de arêa frooteiro ao iLio do Matta, peocura a margem occidental 0landa

le Pernambuco) a cu~o I arrao o egue enco tarlo até o fim rIa Irgn:l evilanJo :l .. sim

os rxtenso h:lnr.os rle nrÊ':1 (ln marg m clirriln.

a 30 palmo ele altura, e a e::;qucrlb II II a ~O· por esta entra um anaracloul'o o rio

Corrente, que é um do m:1iore' tributarias <10 Rio de . Francí'co cDja harra (' ta /,01-0

palmos e 3 polerradn e.levaelo obr .0. uiv I elo mar. O rio Correot é 21~ I gua acima Lla

sua bal'l'íl. naYl'gwel at" ao ponto d ([l1ta Jlaria, e de t at" ao ponto de . Jo.é; mais

4, legu3 al"m po lem lIegar a mI arcaçóe com muito t.rabalho por caD a da forle cor­

reotez'l lIa ,alta agulla 00 UI' o elo Rio, c porq:Je o CII Icilo e.tá cheio d n1:ll1eira.:;.

Da barra até :la porto do Mari::; (Ual'iseiro) tem 11l'gua. até ao C' lreito 4., aI" ao Pil//lellgo

ou Joneiro ti, até as Porteiras e porto elo Gomes 7 , até a Penh'( 8, até a porto _"tleYl'e '

Espinito 10 , at,j Broiri 11, :lte a teôoleiri.nllO Cal/lla'mibr, ,I u, ús traitiras 20, até a fa­

zenho do Bal'reirillllO e da Lavandeira' 21, até Dolltil1[Jos 22, até Gallun 1ellla 2:3, :lt', o port

de Santa wlaria. c Sacco das Eyoas 2'1,; entl~e e te, e a fazenda tlo R 'l/1aIlSO, que di ta do

porto de Santa lVI .ria 2 le'Yua entra pa.ra o ri Corrent o rio Formoso, qJe:' nave ;lV l

alé O legna acim'l de na barra, e entre o Rem:m o c o porto d S. José ([ue di'ta 2

legu:ls, entra o rio flJTojado, que é naveg'l\el por bal'ca' ,) lcgm :lCiUl1 nt', a Lapillll{{' po­

rém canôa n gran les sobem ainda mai 2 legua rio acima até S. Malloel. A m:ll'gen' lo

rio Corrente e Ião cubertas cle flore tas magnificas que. elão macleiraménto p11'a todas as

qualidade ele con trncções in lu ive as de barcas e canÔL Uma legu acim:1 de ua harra

corre o rio com velocidalle (le 3,10 pa.lmos cm um eonnllo, tem ~OO a 508 palmo'

de larglll'a, 231/t. tle profundil];lllc e dú em um egundo 28, 505 palmo' CJbico de aaU:l

crrtallina e purissima.
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CE_ TESIMA-DECIl\lA-QUARTA LEGUA

Continúa o canal oavegavel entre as ilhas da ILaberava e CannaLraba entre páo enca­

lhados debaixo do pontal ela primeira, e banc S el al'êa no pontal da ultima mencionada

ilba; afasta-se da margem direita correndo para a e querela e dixa a corua d'arêa das

Piranhas a estel:ldo ; por aqui tem o nio ~ brgura cl 4,;)00 pah.nos. Sobre a m:lrgem

direita, que tem oH> a 22 palmos (l'altura, e tá situada a fazenda ,la Itaberava, pertencen­

te ao Conele da Ponte. A margem esquerlla so~'r em parte elesmoron:lmento , e enco tallo

ao barranco exi tem muitos páos cahidos para d ntro do Rio. A ilha da Cannabraba e tú

povoada e cultivad:l, proLluzindo fumo, maoflioe:l, girimú c todas as qualidaLl ele abo­

baras, melancias, e melões, quiab s, fav:l, mamonJ, batata doces, pau o miLho, que

sempre fica perrengue, arroz e muinto bom algo(lão; a supcrficie lla ilha e tá 'lü palmo'
•

elevada sobre a aguas orelinaria.

á margem direita do rio, cujo barranco tem d ü a 8 palmo de altura, e af:Jstando- e

deste, segue pelo meio do rio abaixo.

O arraial do Senhor Bom Jesu da Lapa, que está 2,000 palmos afastado da margem

obental do nio, tem ,128 ca as com 2~0 hallitantes edentarios, ma toda a fI' guezia terá

(conforme a informação do Vigario) perto de 0,000 almas. Além d'uma pequeoa Ca­

peIla situada sobre o largo entre as casas do arraial, existe outro templo em uma lapa no

serrote de pedra calcarea, que se eleva á altura d 240 palmos sobre o ni\el do Rio,

immediatamente atrá do arraial, que para o S. O. finali.a em penedia quaj perpendicular

ii beira deuma Ypoeira (lago) exi tente entl'e o .kio e tal serrote; por um sangradouro

desagua a referida ) poeira para o Rio fronteiro ao arraial. Tal Lapa ou Gruta e tá trans­

formada em um templo para o culto divino, que infelizmente sene ao mesmo tempo para

o enterramente de defuntos, seniodo para e. e fim a pouca terra s::t1itral1a que e acha

sobre a rocha calcarea, que faz o as eoto da i:lpa. A entl'ada e tá fecharIa por uma porta,

e sobe-se para. eIla pela escadaria aberta na dita rocha, paI' um buraco aberto na

me ma rocha àe irregular forma, que existe no lado occidental, por onde penetra a 1m

e serve para ventilação do interior da Lnpa; e ta nbertura é denomin:1Cla Varal1da.

Por elle tambem eotrão milhares de morcego, C3U a da immumlicia qne em toe13. a p:1rte

no interior lh Lapa se ob el'va. Na occasião em que visitei af(uella gruta e temp10 ubterra­

neo, ach i ü5 gl'áos de Fahrenheit de calor, e enti dentro uma atmo'sphera corrompida,

humida e quente. ,Percebe-se um forte fedôr cachverico que naturalmente exhalão as

epulturas que irrellectidamente contra a publica bygiene se fazem em tão acanhado e paço

do pavimento da capella e na POUC1 terra que deste para baix.o existe na rocha firme

da Lapa. O nível do Rio fronteiro ao arraial tem 1,9~1 p:llmo de altur.l sobre o nivel

do mar. Na oCGasião das cheias elo Rio entrão as emb:1rcaçôes pelo sangr:1douro para a

Ypoeira, que serve então de bom e abrigado porto. povoação do arrai~l do Senhol'

Bom Jesus da. Lapa soffre muito elas febre intermittente :1 que denominão Carneiradas,

e de opilações, principalmente na occa-ião da ra aotes elo Rio. ~o fim da legoa fica

o banco da ar 4 a e a illla do Se11l/or Bom Jesns, qne está povoaela e culLi\ada, á esquerda

do canal navegavel que emprc tem boa fundura e largura; a margem e. querlla lem

J8 e a direita 35 palmos de elevação ohr8:Js agua. ol'elinarias do Rio.

CE[ TESI lA-DECI iA-TERCEIRA LEGUA

Toma o canal a Ul direcção para o barranc lia mll'gem e querda e deixanLlo a ilha

e bancos de arêa d:1 llaberava (pedra relu:oellte) á direit:l errnl' entre aquellas ilh:l l' a

.ilha da Call11abraiJa em diante. Do pontal d:l ilha do 01101' Dom Je li p:lrte 0:111'0 canal

navegavel, .empre enco tad.o ao harranco da mlr rrpm occidel1tal, porém lem- e de lutar

com mLütos pãos cabidos elo barranco abaixo pan LI ntro lo J\io. O bl'aço entl'e a ilha

da Itaberava e a margem direita é I':zo, e omenta navegavel paI' canÔ:l" o eu leito

apresenta tres grandes bancos le arêa. Pela m:1rgem e 'quenla entrão tl'e angr:lllouro

pequenos; a sua altura é de 3~ a 40 palmo::;: a da margem dir'eita 18; :lmha. ão

cubertas de malto.
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CENTESI~IA DECIMA-OITAVA I.EGUA

CENTESIMA-DECIMA-Qun TA LEGUA.

O canal principal segue pelo hrll.o (lo Rio entre a ua margem e querLla e a ilha do

Sitio do Malto e h:1nco d'arêa junto a e ta; deixa a barra l~O rio CorreI/te á e quenla e

encostando-.e ii marg m occidental da notada ilha; outro can'll egne do ponto fI' nt il'O

ii corôa das Piranha pelo Rio abaixo, e utra no eu braço, ntl'e a ilha do Sitio do

Matlo e a margem direita; p rém esta e tá cm desmoronamento e o ea leito apre enta

bancos d'arêa e baixio, P I' i 30 os naV(\aant83 o ele 1rezão, \ margem direita t0m 22

A margem esquerla tem 10 a 18 palmo lealtur':l está d povoarIa e debaixo ri maUo:

a direita tem de 20 a 30 palmo ele :llLl1l'a e', rtula p l' tre .angl'ildoueo. s o lo de ~l'S

o do meio denominado do UrnUít, pelo moti\'o de enil' pnra a entrada mlillh da. na­

vegação para a Villa lo te nome, duranl a cheia elo Rio, como e a lta nota.do n lugar

competent. O canal naverra\'l'l dirige- ao lJarranco da ll1:lrgl'm direita, afa ta- c clella

e pa sa nco tallo a ilha da Balldeim, que soll'l'e na Lla pari np rior um coo icleravel

desm I'onamento' e:1tl'r e'ta ilha baoco de ar':l fronteiro, r a mal'uem fluel'llíl. segue o



d .B 1 , a que fica obre o
canal até ao fim 'da U8a legua que é fron,teira a povoação a anc elr ,

barranco da margem direita.
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- O DO RIO DE S. FRA CISCO.EXPLORAÇA

. 11 da a povoação do MangaI, (lue tem uma1 It a e sobre o qual esta co oca ,
palmos ce a UI', , , ' , ' , 1 arêa formaclo front iro

OS'l, S nhora do Rozaf'JO, deIxa o banco c .cal lIa dedicada a Cl ) 1 R
'II d Manaal' tambem pelo )raço co 10,

a esta povoacão á direita, bem como a I la o 'o' 11 6
. ~ I arca óe . porém e e . menos

entr a dita ilha o a margem direita, pas ao a em)L' ::;, , ,
, 'I I bancos de arêa que n Ile eXI tem, epr ferido pelos navegantes om contomp ação (OS

dos páos cahidos SObl'C o barranco deste lado.

1 no sou CLU'SO entre esta oMa ta-se o canal navegavel da margem esquerc a, e segue '. " ,
" f t n lo se lono d sta fW::Io os ex-os banco do Barreiro, dirigindo"se a margem ellreJta e a a a "' o ' .

" 1" 1 naveaantes poquena Ilha)
b 'I 'êa e o ill10te (ilhote SIgnifica na 1l1gua cos o'ten os ancos ce ai , ,

. , E t "cho e razo, "d bem como '1 barra do riacho elos Cava /los. s e UIdo Marumo á e 'quer a, '
e não admitte navegação; entrão mais dons sangrac1ouros pela margem esquerda, sobre

cujo barranco esta assentado o sitio Ido Barreiro.
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Continúa o canal navegavel entre a margem squerda do Rio e a ilha do Manga),

dirigindo- e }Jl'Ox.i mo ao pontal d sta e pelo meio do Rio abaixo até enco tar-se á ilha

Seccct o desta á dos Cavallos: o l)raço lo Rio, entre a ilha Secca e a margem

, elle entre a ilha dos Cavallos e a margemesquerda do .Rio, 6 ecco; porem aqu .

1 . b a esta tlltima tem 20 a 30 palmos de alturae querda é navegave pOI' canoa e arc S·

e a opposta 25; por te lado entra um angradouro.

'J26n IEGUA

'127a LEG A

O canal navegavol acompanuo. o harranco da ilha dos Cavai los até quasi ao seu

pontal e d t carl' gn I ara o barranco da mlrgem direita, deixando no meio do Rio

uma corôa d arõa, e fronteiro á povoação de Pernambuco 'arrega d'aquella margem para

o m io d Rio, O braço do Ri , atrá LIa ilha do Cavallos, divide- e no começo da

ilha do La:mal'iío e aquell' qu pa a entre e ta a margem c querda recebe um ria ho.

\. ilha do Lamarão extende- e a1" ao pontal da dos Cavallos. Sobre a margem esquerda

esta a povoação de P rI1ambuc o ímmodiatamente atrá d!la o morro de igual nome,

que se compõ de pedra calclrea, e Iue faz o omeço da Serra BraJlca, que e ex.­

tende para o norte; fi margem direita tem 20 a 30 palmo de altura e obre o seu

bananco e tá o itio da Calla1Jl'aba. Em diver o ponto da linha do canal e proximo

a este nota-se alguns páo encalhado na arêas que é mi ter tirar para fóra do leito

do Rio.

t22a LEGUA
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No começo desta legua parte o canal navegavel, do barranco na margem esquerda,

deixando neste lado o braço tlo Rio que segue entre a ilha da Vasante Grande, e o

extenso banco de arêfl, que existe abalxo da Barra do Rio, encosta-se ao barranco na

margem direita, e volta desta e111 direcção ao povoado do MangaI. A marg m direita

é de 12 a 30 palmos de altura, so[re algLlm desmoronamento no ponto em que o

canal ,á elle se encosta. O canal, entre a margem esquerda e :J ilha da Vasante

Grande, 'é sómente navegavel por canôas, e e~n alguns pontos obstruido por paos

cahido para dentro do alveo deste braço do Rio; esta margem tem até 4.0 plllmos

de altura e peja mesma entra um sangradoLlro.

A margem esquerda eleva-se a altura de 50 palmos na fazenda do Barroso; a

direita a 23 palmos na BWl'ra do Rio, como denominão á embocadura do braço do

Rio, que passa pelo sitio de Santo \.ntonio. O canal segue enco tado ao barrnnco da

ilha de Sant) Antonio, que tem de '10 a 22 palmos de altura, deixa a ilha do Bar­

roso á esquerda e encosta-so ao barranco da margem occidental. Alguns páos quo se

observão cahidos e encalhados entre as referidas ilha" é mister serem tirados para

fora do alveo do Rio.

Segue o canal navegavel encostado ao parranco ela m3.rgem esquerda, deixando o banco

de arêa da Conceição e o da Piedade á direita, entra para o braço do Rio entre a dita

margem e a ilha do Bal'rozo, que fica á esquerda, e aproximando-se ao barranco da mar­

gem direita, segue entre este e a dita ilha e os bancos le arêa annexo a esta, e deixando

a entrada para o braço rodeia a grande ilha d'igual nome. Sobre a margem e querLla e tão

os sitios da Conceição e Piedade em 20 a 4.0 palmos de altura. Sobre a ilha de S. Antonio,

e á margem direita nota-se algumas casas. Esta margem tem '12 a 15 palmos de a1turn,

e no temllo das maiores cheias do Rio navega-se d'aqui pela mataria em diante em

direcção a Villa do Ur'lt~ü.

O barranco da margem esquerda eleva-se de ô e 10 palmos a 50 até ao SltlO elo

ViegaJ, abaixan'do no~amente até o sitio da Concei(:ão de 35 a 4.0 palmos de alLur a ; o bnr­

ranco da margem direit:l tem de H, a 22 p:llmo de altura e está Llespovoado; ambn as

marrrens continuão Cllbortas de uma 110resta cujas arvores mio estão tão favorecidas pelas

natu~"ezas a respeito Llo seu desenvolvimento em altura e gros ura em comparação d'a luellas

que se ob ervjo n3.S m3.ttas existentes sobre as margens do Rio d'aqui para cima. O

Rio tem nesta paragem de 4·,500 a 0,200 palmos de largura; o seu c.lllal nave~avol

parte do barranco el::! mal'gem esquenla, deixa a ilha do Vioóas :J(I lado occidental, pa a

entre os banco de arê3. defronte do sitio do Viegas, encosta-se ao barranco da margem

direita e volta ele te para o da esquerda.

No come o de ta legua di\'ide- o o Rio m dou' braços' d :;te , o primeiro corre

entre a margeql e querda do Rio e a ilha do Umbú, e é o que olIerece o melhor

canal para a:; emb.arc3.çõo ; o ügundo toma o eu cur o entre a dita ilha do Urubú e

a .margem direita do Rio, ma , de de o eu começo até proximo a ma do rubú, tem

elle alguns baixios o corôa d arêa, a quae e tão encostadas á margem direita, por,

IS o é nece saria toda attenção da parte do piloto carregar a sua embarcação fogo na

entrada para este braço á direita, e immediatamente afa tar- e, carregando para o lado

e querdo do banco de arêa que esta coHocado fóra da boca do angradomo que serve de

canal, que alguns navegantes eguem durante as cheias do Hio, desde o itio de Santo

Antonio, como se a hu notado na usa legua. Fronteiro á bocca do dito sangra­

douro, segue o cmal com cre'cicla velocidaLle de 4·,9 palmos em um segundo, enco _

tado ao Laeranco ela margem direita ao porto proximo á primeira ca as da "iHa du

Urubú, e deste ponto em diante, até fronteiro a um forno de telha no fim de ta

legun, onde ganha o meio do braço do Hio. Quasi em metade do comprimento desta

legua e sobre o barranco do Rio, na margem direita, que tem de 33 a 4:'3 palmo

de altura, achão-se ass'8ntaLlas algumas casas pertencentes a Villa do Urubú; pOTém

entre estas casas e a diLa Vijja, que e tá collocada 2,700 palmo afastada do Hio,

se nota um campo mai ou menos coberto de coqueiros e oLtros arvoredos. A Villa

do Uml ú tem 2Gô ca a , tres igrejas da invocação de Santo Antonio, que é a matriz,

Nossa Senhora do Rozario e S. Gonçalo, bem como uma cadêa; por'm (como .tenho

sido informado) contão-se em todo o districto pertencente á Villa 731 fogos e 7,204,

habitantes de ambos os sexos e' de todas as côres. A cultura de viveres de que

tratão os habitantes não chega para o consumo, é necessario que recebão supprimento

de mantime'ntos, e mesmo ele toucinho, que descem dos rios Paracatú, Urucúa, Cari­

nhanha o Corrente, tratão do plantio de algodão que é qe boa qualid:Jde e dá com

abundancia; parte deste e expor~ado Rio acima, outra parte para a cidade da Bahia- ,
com cuja cidade tem a Villa e os seu suburbios co;nmercio. Além disso tratão da

criação de gado vaccum, pouco de animae cavallares; de carneiros é meramente por

curi~si lade, mas assim mesmo com mnito descuido. Acriação destes ultimas animaes podia ser
124,a LEGUA '1 ' , 1 1

mLll ucratlva, POlS ten 10 o)servado que prosperão optimamente; crião tambem alguns

~ porcos, cabras e aves como gallinhas, perL't, etc.; plantão canna parra producção do
O canal na, egavel segue sempre encostado ao barranco do Rio, que tem até ôO :Jssucar rnpa 1 I . lé I" 1 b b

~~ , " ,c ura e cac laça; a m (ISSO p antão a o oras, melões, melancias', pepinos,

~------------'--~--------.--~------=------..:.



O clnal afasta-se da margem esquerda, e enco ta- e, dirigindo-se á direita, á margem

da ilha da Serra Branca, ficando atrás desta a ilha do Mandacarú, e os bancos de arêa

que se estendem até á margem direita rIo Rio; do pontal drt ilha da Serra segue o

canal directamente a enco tar- e ao barranco ela margem elireita elo Rio deixando a extensa

corôa de arêa da Serra Branca á esquerda' sobre a margem deste lado nota- e o

povoado da Serra Bl'anca, e no Rio, enco tado ao pé do barranco proximo ao dito

povoado, exi tem algumas pedra de arêa, da quae para a egurança da navegação _

convem desob truir- e o leito do Rio, o que se fará com a despeza de Rs. 5808000.

Segue o canal com a profundidade de 28 a u3 palmos encostado ao ]Jarranco da

margem direita do Rio sobre a qual está o sitio elas íJ'Ielancias, e abaix.o eleste entra

um sangradouro ; fronteiro ao pontal da corôa da Serra Branca atravessa o canal

entra a dila corôa e a da Vargel1'/" e enco ta-se ao barranco ela margem direita no

hlgar do povoado elo Riacho; este está elevado 4·4· palmos sobre as aguas ordinarias do

Rio. As margen continuão coberta de matto e por ambas entrão quatro in ig,nificantes

sangradouros.

De de o começo de ta legua ara,ta- e succe ivamente o canal na,egavel, empre com

boa profundidade e largura, da margem á e querda, deixando a ilha e bancos de arêa

fronteiro ao Joazeil'o ao lado occidental, e as corôa proxima ao Mandaca1'lí á direita;

pouco abaixo ela Estrema exi tem algun páo cahielo no leito do Rio, os quaes ou­

vem tirar para desembaraçar a linha do canal. O barranco da 'mal'gem direita tem 15

a 32 palmo de altura e quasi no fim da legua e tá as entado o povoado do ilJallda­

cal''Ít, fronteiro a este, ao pé do b:lrranco; na margem esquerda elo Rio nota- e uma

serie de pedras de arêa, que não cau 50 e torvo á navccrac,lo.

EXPLORACÃO DO RIO DE S. FRA CISCO.o
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mendobim, mamona, gergelim, cebolas e alhos, etc.; sendo sobretudo a mandioca,

que é o principal su tento, junto á pescaria que dá com abundancia..Algumas pe oa

tambem e occupãO com o cortume de pelle . A ViIla teve antigamente o nome de

Umbú de cima, para de~tingui-la do Umbú de baixo que é a actual 'iUa de Pro­

JJl'ia. As maiores enchentes conhecida, que subirão á altura de 47 palmos sobre a

agua ordinarias, innundarão a parte mai baixa da Vi lIa, que é aquella proxima á

matriz, fiC:llldo poucas morada livres tIas enchente , que são as ituadas atrás da

matriz, em direcção S. O. nos m rros proximos á Villa. O nivel das aguas no Porto

do Urubú está f, 909 palmo ·1 pollegaela obre o nivel do mar.

Para favorecer a D1vegação e para que esta chegue ele embaraçadamente em direcção

á Villa tlo Urubú, será inLli pen a, el obrigar o Rio a levar o maior volume d'agua para o

seu braço, que banha o barranco na margem sobre a qual está assentada a dita Villa ;

a respectivas obras, para consegnir este fim, compõe- e de faschil1a~ e estacas, terra

e pedra, as quaes devem er construielas fronteiro ao sitio ela Canabraba, no barranco

ela margem esquerda elo Rio, abaixo elo pomaelo ele Pernambuco; com tae3 con truc­

cões gastar-se-lta 7:500,000.

O canal navegavel erpenteia de uma para outra margem entre a oriental da extensa

ilh~t do Urubít e a opposta elo Rio; na ultima parte eh legua exi tem alguns páos cahi­

elos do barranco da ilha para dentro do Rio, o quaes é mi ter (lesvia-lo . A. ilha elo

Umbú está povoada e pertence ao Municipio da "\ i11a do Urubú, porém tambem a

camara muuicipal da ViUa da Barra do Rio Gra.nde reclanll e ta ilha sob sua adminis­

tração, á qual de facto achão- e. sLlbmettida 58 ilhas, abaixo ela ilha do Urubú, e tIas

quaes a camara municipal ela Villa da Barra percebe o re pectivo arrendamento na

importancia, termo media, de 1:200, 000 annualmente. S bre a margem e querda

do braço do Rio, que segue ao lado occic1ental da ilha do Urubú, nota- e o povoado

do latoM.

~~~------------------------------_--:._-----C'~u~

No começo desta legua deixa o canal o pontal da ilha elo Umbú, egue entre bancos

de arêa Rio abaixo, volta para a margem direita, cujo barranco tem 32 palmos de altura

e sobre o qual e tá o itio do Barro, aqui e une ao braço do Rio que vem do lado

occielental da ilha do Urabú, e quasi atá ao fim ele ta J gua corre o can'll navegavel

encostado ao barranco da margem direita, que tem a altura at; '15 palmos; proximo ao

sitio do Barro entra um sangradouro, e em alguns ponto achão- e p~os gro o encalhaelos

nas arêas do Rio. esta paragem vi os primeiros pés da tão util palmeira CamaúLa.

O canal parte elo comeco da legua ela margem esquerda, e no fim deUa alcança o

barranco da direita que se compoem de terra d'al1uvião e elem-se a 30 palmos de altura,

entrando deste lado um angradouro. O canal deixa a coróa da Vargem á direita, pela

margem e querela entrão o riacho e quatro :mgradouros' a ua altura tem 4·2 a 50

palmos.
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TO começo da legua entra pela margem esquerda o ria ho do Morro, em direcção

do Rio, segue d'este lado uma serie de collina , que é o come~o ele uma serra, a qual

mais adiante se eleva a con ideravel altura; oure o barranco de ta margem e tá o

povoado do Pipiri, (Pil'ipiri significa uma e pecie de junco) e abaix.o de t o sitio do

Jacaré; a margem direita tem 30 palmo de altura; o canal na\'eg:wel toma a ua

direcção contr~ o barranco d:l margrm quel'da, segue encostado á e te <.Irixa um

banco de arêa á direita, e, afastando-se de te, egue pelo meio do Rio abaixo. Ambas as

margens são cobertas ele matto ac::mhado.

J36'[ LEG A

1 o começo da legua e tá o canal navrgav I enco Lado ao bal'ranco ela margem

direita, deixa um banco de arêa ú esquerda, e entra pelo braço ao lado oriental da

il/1Cl do Sacco,o entre c te, e um banco á mal gem direita, continúa a sua linha, dil'ige- e

novamente á margem direita, e fronteiro ao pontal da ilha do Sacco cl1e e tá no meio

do braco. Outro canal, ao lado occielental da elita ilha, tambem é navegavel' sobre

o barranco !lo Rio está o povoado do Sacco do ~lilitão, e obre ~ua face estão depen­

durados grande numero de páos canidos para dentro do Rio. D'aqui, 1 1/2 legua di ­

tante ao occidente, continúa a mui elevada Serra Branca.
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S gue o canal pelo meio do Rio ai aixo, eleixa dua p quena corôas de arêa e páo'

n'ellas encalhados á e querda, e elirige-se pelo braço enLre o povoado do Barreiro, e

a ilha de te nome abaixo até ao pontal della. Outro hraco do Rio, entre a dita ilha

e a margem dir ita, é razo, e como apre ente duas coroas e algun. baixio proximos

a e tn, por i o náo é eUe procurado pelos navegante. A ilba do Barreiro e tá

poynda' a margen tem até ~.(\ palmos de alLurn.

Continúa a segnir pela margem esquerda <.lo Rio abaixo a série (le morro, e sobl'e

ella nota-se o povoado do Riacho, entrando por e te lado o riacho da Sel'rrt e um I an­

gradouro; o barranco da margem dil'eita eleva-se a q.f5 palmo, e nota- e o itios elo

Riacho e do Mal'il!7teiro e o povoado da Estrema; proxima a este entra um sangradoUl'o,

neste ponto a largma do Rio tem 4.,000 palmos, e a velocülade da suas aguas importa

em 3,31,01 palmos em um egundo; ou em -1 hora '1,4.3 milhas. O canal encosta- e ao

barranco do Rio proximo ao povoado do Riacho e volta ele te par;). o da Estrema;

f · t aca-o eleva-a-se os morro sobre a margem esquerda, á altura derontelros a es a povo : '

d 1 1/9 I crua di tante para o lado occidental, fica a Serra Branca, queuma serra; esta, I , ... eo

. . I d d c a IJrimeira mencionada e atrá deHa começa o plateaué mUlto maJs e eva a o qu '

conhecido pelo alto do Paranal1.

~~~.,------------~------:-------------
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O canal segue encostado ao barranco da margem e (lLlerda e bi[ul'ca-se anLes de ehe­

g3r á corôa de['ronte da Fazenda G/'{/nde, que esLá situada obre o barranco na mar-

gem esquerda do rio, 50 palmos elevada sobre as alYua . u I ,1'o " m cana seuue enco tauo
ao barranco le le lado, o oatro en t.re a dita co" 'II '

l IDa e a ] la ela Fazenda Grande deJ-
xando adir ita a ilha ela ImbnrallCl da

' • , I ItSSllar{(}1(t e a tre8 ilha com a ua corôa
annexa, e fl'Onteil'O a esta enco tad

, l o a mal'gem querda, unem-se os canaes principaes.
Os braro entre aquellas '11 - •. 1 la sao omente nayega\'ei por canôas; porêm

Fazenda GI':1I1de e tá povoada e e t.a be d .
l , , , m CJmo to as a maIS

ilha Su suarana entra pelo R' . I '
l 10 o rLac 10 Bal'l'Cl do Lagamar.

Conal pl'in ipal eguo nco lado ú marg m direita, deixando uma grande corôa d

ar"a á qll rua n mel'o clo RI' t' el' 'ta [ , '[ den ra ii Irei I'oo.t Iro a azen a do Limoeiro,

aproxima- ao barran o obre qu tá collocada ii dita fazenda, a[a ta- e da

m ma para auir m di!' cçeío á marIT m dir ita, P la margem e querua entre o ria-

h do Morro Grande e <lo ,:Jnaradollro ; ella e 1 \'<\ do Rio para o cume do mor-

ro adjacente, lo Morr Grande errot do Limoeiro, que ompõe-se de Itaco1u-

mito e schi to talco o. A margem direit.a tem até 20 palmo ele altnra,
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o 'canal carregando para o puont onco ta·so á ilha elo CaximlJó, e desta outra

voz ú marg m diL' ita, pa ando nLl'e este, o banco de arêa llo Pícllaim. O canal

lUO egue pelo bl'aç.o ao lacl occideoLal la ilha Jo Caxim1Jú, é navegav 1 por canôa ,

ma ostá ulgLlm tanto ob truiclo por matleiras caidas no seu leito: na margem direita

ou rva - o a ntrac1a el qnatro angl'aclouro,. sobre lia e tá o p voado lo Roçado.

Enco ta- o o an:ll a bal'ran o ela margem direita, e deixa a cOI'o'a ela Batente

ú e qlleL'ela, e elirige- e á marolTem de te buo obI'e ' buJo arranco e tá a povoa ão

das Batelltes ou Piripíri, 30 palmo elevada obre a aaU3 d Rio' á dÍl'eita elo ca­

nal fic:l a corôa elo arêa e C:.1 calho juntamente á ilha do Pil'ipiri.

O canal rodoando o banco cl 31'''<1 [orma.llo no começo ela ilha do Sipú ou ela Boa­

1is/{t ouco ta-se a ta, e volta I1tre dou banco de urêu á margem direita, e desta

ontre dOL1S outros bancos cl ar'oa par.' nc Lar-se a ilha do BarJ'o Alto. Sobre a mar­

gem elir iLa t m ns povoações eh Boa-Vi ta e elo B1rro Alto' a ilha elo Sip6 é po­

voaL1a, e sop:\l'aJa no u ponLal por um Iraço muito estreito elo Rio da ilha da

M(l1lgaueira. O braço :10 lado occidontal da clllU men ion11 a ilha é ba tanLemento

obstruido p I' páo , pedl'a' e lJ::m o de al'h; toclwia, com cuillado da parte do piloto

pa, ão:'1s mbar a~üe' menor

Da marITcm ela ilha do Barro AIL guo o canal ntre a ilha elas Abobo1'C/S e o

lu'ande ban o ll'arêa do Barr Alto, pa ando perto do pontal della encosta- e ao

,barranco la maL'gem diL', it:1' e ta tem a altura ele 22 a .;j palmo. P 10 braço do

Rio qu egnc ao latlo occiclental lIa ilha ela Abobora , pa ão canôa não ob tante

achar- e o b:lrr'anco do Rio c horto 11 rflo cahielos para elentro do' li leito.
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.\ maL'ITom e quenla na exten 50 lle ta legua tem :30 palmos de alLUr.1, quo mai

Rio abaixo diminue até 14 ; a ilba tem até 20 palmos de altlll'a. O canal navega\'el é

1;a lantemente fundo, porêm no fim da legua muito obstl'UiJo por toda a largLU'a do

Rio, e por han os de arêa enco taelo nas uas margons. E' indispensavel tle ab trllir· e

a linha tIo anal, com que ga tar- e-lia nesta legua R'. 350'000

Do porto do Bom Jardim seguo l) C::II1:)[ n:l\'e"Tapl ai pr ximanclo- o ~uccc 'ivamente

á maL'gem esquerda até ao fim da legua, onde ChOgl a notar-se ao barranco de te

lado, que tem 30 palmo de altura declinando a ua uper.ficie até 12' o canal d ixa

á esqerua um banco de aL'êa enco tado a e ta margem e ii direita algnn baixios e co­

rôas l'l'Onteiras ao povoado da CacllOeirill1La; abaixo ele te cxi te nm ban o de pe Ira'

Ll'lta olumito, quo projecta p:ll'a dentrl> do Rio; o r ido pL'oveniente da pas agem das

::lguas entre aquellas pedras, é denominado cachoeira. Finalmente deixa o canal o bancá

arêa de e cascalho ao Indo occidental cla({u-lla ilha; ont.ro canal segne ao larl0 oripn­

tal rla mesma ilha,
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01 1'1' a margom r querda está a pequena P v ação das Caraiuas e ela Passa!Jem, 30

palmo_ obr a agua do Rio, e l'ront iro a arraial do Bom Jardim, que fi a na margem

d
· . 1 1 I l I d nl -o dou ,'lnoal,,'ldOllr 5,lI'clta; e ta tem 22 a í6 pa m ee a tura, e p r e., e a o e ,ra

um riacho pequeno c o riacho de Sal/t Ol/ofre, quo tem ÔO palmo ele largura, a

:,lIa barrJ e tft mpedracla de r cha d) qU:.Jrtzo chistoso ou LtacolLlIruto, cujas camada Lem

a ua cli!'eCrãO de N. a . e a lia inclioaf.;io para E. O riacho le ,Onofr não dá

na\'eaarã . ómente lluranLo a cheias do Ri de S, Franci co paLiem ubiI' canôa algLlmns
o. ,

I aua acima da sua barra, c mo admittem emelhante circmll tancia ql1a i todos o

c nOuonte do rio em Laes épo as, Ocanal n:wega\' I egue do pontal da ilha elo Barreiro

qu 'i so:npre enco tado ao barranco eh margem e 'querda e lleixa exten o banco de arêa

enco tado a margem dir ita' ll'oxim á povoação tb Pa agem s glle o canal da margem

esquenh para a c1ireita, o porto junto ao aJ'~'aial elo Bom Jardim. Este arraialLem W3 ca a

e uma capclla da invocaç,i'ío' d • ·ossa·Sel/lIom da Gllia, com ceI' a do 300 habitantes, IUO

além cla cl'iaçio. pe3cl e cLllliv,lÇã usaeb ne La' ~ ar,lgl n l traLão lo comm reio fluvial,

daqui pnra o Di tricLo Diamantino, o Sincorú, Baltia' al'm llis o, alguma p 5 oas

occupi _ cm preparar peJeJ de Itacolumito (schi'to ele quartzo, mica chi to quartzoso,

Golenkquartz, Ela ti heI' Sand'tein) para as entos d fornos de torrar farinha, juntando

duas peJn cOl'tada ju tamente fi seguimento de meio circulo, na linha do <liam Lro,

que tem de 4 a G palmo., e -1 a 1 -1/2 pollegaelfl cl· gl'o ll!'a, e "enelem um jogo

de'ta pellra lo lugar pnr ~U;)OO a ;),,000, na cel1Ll0 dosta indu Lria um lucraLivo c m·

m rcio: oxi te tal rocha em abunclancia na crras ao l:ldo orienlal do Rio proximo ao,
arraial d Bom Jardim.

Na parLe uperior elo porLo exigI no Rio nm I'ecil'o ue cong:omerado de p-dra , cimentall:ls

] 01' hydr'atos de ferro. c-to ponl tom o Rio a allul';,l lle 1,88" palmo o~· p 11 gaila

sobre o nivel do mar, "li' e la lima tlas mni, agruc1aveis pal'agens á hf'il'a do Rio de

S. Franci coo

Conlinúa emelhante ob Lruc.ão do canal na\'ega\'el, quasi até aó pontal da ilha <la

Pedra Grande, acbanuo- e o Rio limpo daqui em dJ'anLe "O fim d" 1 L', , I II " egua a e que tem

lL.lgal' enLr dons bancos ele ar'a fronteir:1 ao morro <lo Pichaün, que fica 1/4 ele legua

lL tanto ao Ia lo occidental <la margem e quenla Com a desabe tI'UCça-O d l. o cana naye-

ITay l I'ecommeodada na parte de ta leoO'ua aa tar- e-ha R 1'[,00 000 O 1o ~, " " . cana que
pa 'a pelo bl'aço do Rio ao lado oriental la ilha da Pedm G/'{/nde tambem d. ,. ~ ~

d ob trulLl0 de a)auns páo que achão encalhado no eu leito E te ca l' .. . na e mal
Itmp do quo o canal d lado oppo to por"m o tá razo em alO", . c un pontos e Ó n:'1\e-
ga\'l'1 pOl' lmcas na occa ião da ;]IJua:s ere it]o 1;l'e o r i\e] 1 1"- I ea orcmana. ~e te
lado, 'obre a marITem elireita le te hraço do Rio exi te o po\ro"do d" 1) 1 G

' U II ec I'n rande
alrit ele t o tI''crro e ce JITual nome e na embocadura o povoado da Palita da Ilha

~, da Pedra G/,{/lIde' no pontal da dita ilha unem. e o elou canaes em '1m su'. Parte (la margem esquerda o canal pl'inctp:.11 e se"Tlle em direcção a ilha da B V·
Q I e entre ' t ' , oa ]sta •

') e a, e o banco ele area a margmn e querda ãdiante e roueanelo t

~
(";) ell ] , e e cnco ta·se

.
~:~ r~A e__a_o_)a_rr_a~n_cO_el-o-e-li-tO~lfl-d~o-,_a_l'a_s_ta_-s_e~d~ep_O_i_S~~e_se_a_u~e._p_e_l0_m_e\_I.~_~__' _b .
.~,~"""""~ . o l o no a OlXD. Ao
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pouco abaixo do povoado da Tóca. O outro canal egue empre enco tado á margem

esquerda, deixa a ilha da Tóca ii direita pa~ a proximo ao Penedo da Túca, e une-,e

abaixo deste ao primeiro mencionado canal. Fica obre a margem e querda o povoado

da T6ca. e proximo a e te morro o penedo de igual nome que tem a altura de 2CO

palmos, é escarpado e compõe- e de itacolumito' cuja camadas tem a c1irecç.ão (le S.

á . com 75 a 80 gráo de inclinação paL'a o poente' no lado inferior do penedo e

proximo [Js aguas do Rio exi te uma pequena lapa artificialmente feita que crv de ca. a

de orarão, a cuja entrada c tá fincada uma Cl'LlZ. A margem direita tem 22 a 2í pal­

mos de áltura; tem este ponto .) ,80í palmos, 5 polle0'3da de altura obre o nivel do

mar.

EXPLORo çlo no RIO DE

lado direito sobre o barranco da margem que tem até 4.0 palmos de altura. ficão os

povoados da Boa Vista e Caraibas, e entra a barra da SlIss(Íra c um angradouro pro­

ximo ás Caraiba .

Entre grande numero de bancos de arêa segue o canal, sempre em boa profundi­

dade, largura e direcção, até encostar-se, no fim da legua, ao barranco da margem

esquerda, e deste volta para a ilha das Caraibas; amba as margens tem a altura de

25 palmos.

15611 LEGUA
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Do pontal da ilha das Caraibas segue o canal pelo meio do Rio abaixo, deixa a

primeira ilha do Meleiro á direita, e na segunda elle encosta-se ao barranco della e

do seu pontal, deixando uma ilhota e banco de arêa ao lado occidental, procurando encos­

tar-se á margem esquerda. Proximo ao barranco desta margem está o Morro do ~[eleil'o

ou das Queimadas, que compõe·se de itacolumito.' Os braç.os do Rio atrás das ilhas do

Meleiro são seccos.

'15P LEGUA

O canal segue encostado à margem meridional da ilha do Roçado. ficando ú

direita alguns bancos de arêa; pela margem direita do Rio entra o Rio ParC/./nil'im cujo

leito e tá empedrado, e que na occa ião das cheias do Rio de S. Franci"co, dá nave­

gaçã,o por insignificante distalfcia acima da sua bana; pouco abaixo deHe está a poroa­

ção do Pará. e at1'á dclJe um morro assaz alto, que' compõe-se de itacolumlto alter­

nando com camadas ele quartzo e schi to al'giloso, que serve de pedra de nmolar. O

braço do Rio, ntrás do Hoçado, é navegavel por canôa e barcas pequenas durante as

agua ordinarias rio Rio, e atrás do dito braço, sobre o IJarranco lia margem esquerda.

deIte e tá o povoado do Roçado.

Segue o canal encostado ao bal'ranco da margem occidental deixando a ilha do Sabo­

nete á direita; mais um banco de arêa e sobre este uma ilhota proxima á dita ilha; o

braço do Rio atrás della é sómente navegavel por canôas; as margens tem at.é 20 pal­

mos de altura; á direita está o povoado elo Sabonete e pela esquerda entra um riacho.

1523 LEGUA

Continúa o canal encostado ao barranco da margem esquerda, que tem ·1 i5 a 23 pal­

mos de altura, e sobre elle e tá o sitio da Cmnal'illha,. á direita do canal' fica a ilha da

Fax-enda da Barra. O canal ao lado oriental da dita ilha tambem é navegavel; porém

ambos devem ser desob truido. (Ir páo encalhados no eu leito: na margem direita

fica a Fazenda da Barra.

15711 LEGUA

Segue o nanaI navegayel pelo meio do Rio a])aixo; ficando a ilha e banco de .arêa do

AralJuá fi direita, e o banco de arêa proximo á Torrinha fi esquerda, e pa ando pouco

distante do pontal ela dita ilha encosta- e elle ii margem e querda. Sobre a margem

direita fica o jtio do Arapu~' o braro do Rio atní~ desta ilha .\ apena navegavel

por pequenas canôa ; rle te Lado tem a margem 24. palmos de altura. Pela margem

esquerda entra o 1'iaollO da T01'l'l'IIha,. pouco abaixo, na declividade do morro para o

Rio, e, tá a fazenda da TOl'l'inha pertencente ao: commendador Antonio Mariano. A

altura da margem tem 2~ palmos.

•

15311 LEGUA

Do pontal da ilha da Fazenda da Barra encosta-se o canal á margem direita fron­

teiro fi lJovoacã() do Riachão, e deixa a ilha do riacho das Canôas e braço ~ecco do Rio

atrás della á esquerda. e encostando-se a esta ilha acompanha o barranco della, rleixa

a barra do riacho das CanOas e a povoação de te nome á esquerda, bem como um

grande banco de arêa á direita. e ganha o meio do Rio. Defronte do riacho das Canôas

está estabelecida uma barca. para a pa~sagem de pes,Soas e animaes que seguem a.
estrada para o di tricto da Diamantina, Sincorá e a cidade da Bahia. A ilha do riacho

das Canôas sofIre desmoronamento na sua margem oriental e a parte inferior é redu­

zida a uma tira de terra mui estreita. A margem dil'eita do Rio tem até 3i5, e a

esquerda até liO palmos de altura.
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Do meio do Rio dirige-se o canal á margem direita, deixa a ilha e banco de arêa

da Jurema á esquerda, e encostando-se ao barranco da margem oriental do Rio, deixa

o banco de arêa e ilha da Desordem á direita, e approxima-se ao ba~ranco da margem

esquerda; sobre esta fica o sitio da JUl'ema e o da Ponta da Vargem. e pl'Oximo a

.esta entra' um sangradouro. margens tem até 25 palmos de altura .

Enco tiJdo ao barranco da margem escIuerda segue o canal n:wegavel, e dei~a ti di­

reita a 'ilha e biJn'o ele aróa, da TO'l'rillllfl, as ilha, de Timbó e dos Sebastiões, e banco

de arêa, bem como a ilha da Picada e banco de arêa annexo a e la, rodeia o banco

de arêa enco tado ao barranco sobre o qual l~ lá collocaelo o JJovoado do Timbú e en­

costa- e ao mesmo. Sobre a margem esquerda. Ilue tem 25 a. 35 palmos de altura.

ficão as povoacóe do Seba"tiõe c a do Timbó, e pela direita, Ilue tem 2í a 28

palmo de altura, entrão qLlatro angradouros. O canal entre esta mal'gem e a ilha dos

SebastiÇies tambem ú nayrgayer.

\.fasta- e o canal do barranco na margem esqLlerda; deixa um braço ecco <lo Rio

atrás das ilhas e banco' de arêa da Caraíbas, ti esquerda enco ta-se ao pontal ela

ilha da Picada, approximando-se ao barranco da margem direita, e volta para encos­

tal'-se. abaixo da ilha das Caraiba, novamente á margem esquerda; e ta tem 18 a 20

palmo de altura e a direita 25 a 30· por e ta ultima entrão tres sangradouros. Ko

leito do braço ~lo Ri~, á margem e querda acha- e grande numero de páo encalhados.

sendo mi ter de obstruir o canal que por lIe egue.

·won LEGTJA
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Continúa 11 canal en o'taLlo fi. margem e querda; bifurca- e em frente ela ilha da

ltacutiál'lt,. O mais profundo de -tes canae egue entre a dita ilha e o banco de 3l'êa

juntos á marg m llireita.

o começo desta legua parte-se o Rio em dou canaes; destes, o principal pas a do

g meio do Rio, rodeiando a corôa da Deso1'Clem a encostar-se ao barranco da margem

~ b d • . querda e outro ao mesmo lado
~~ deixando um peqoeno anco e arca a os ,
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, ' d ê t d á dita ilha, e proximo ao porr·O c:lnal pl'inclpal rodela o banco e ar a encos a o .
, 'd á d' 't e á e querda a(rrunstal da mesma serrue pelo meio do Rio abaIXO delxan o Irei ii o

b ] . 00 seaundo canal que errue entre a ilha da IracltlilÍl'C! e a marg maBCOS (e .area. o' o
, t- -se abaixo do pontal drresquerda do !lia, tamberr). é navegavel' ambos os C:lnaes Jun ao

'd 1 t " cho de iaual nome o em con.ilha da Itacutiára' pola margem OCOI enta an ra o f la o ' ,

b 1 Ila mal'(lJ'em a povoação daicleravel comprimento estende·se sobre o arranco (aque, l o l ,

t' rIS Ta do Bréjo ou tambemItacutiára, e legua e um cfuarto ao poente esa a e eva{ a el ,

1 . 3" d' 'eit'} ele 10 a C)C) p'llmos de altura,lIa Itacut.iÚ'ra. A margem e querc a tem ate u, a II l • -"" ,

e pela ultima entrão quatro sangradouro,.

,1623 LEGUA.

1 , d b uo ar"a iiO canal acompanha' 0 barranco á margem esquerda, celx:tn o os ancos

direita, proximo ao povoado do J11(tta(ome; o Rio está desmarcadamente e praiado,

porém o canal, com suficiente profundidade para a embarcaçõe, segue sempre encos­

tado ao barranco ela margem e querda, que tem 20 a 40 palmos de altura; sobre a

direita acha·se o lJOlloc!do do Matafome, tambem com 40 palmo, ele altura; amba:s as

margens são obertas de nilatto,

16~~~ LEGU l

O canal afasta-se cio b:lITanCO ela margem, esquerda, deix.a o banco de arêa do

Matafome a direita, approxima-se ao barranco da margem direita junto á 1Jovoacüo da

T(lpéTa, e segue encostado aquelle abaix.o, e com crescida velocidade até prox.imo ao

]Dontal da ilha do AngiclIl, que fica ao lado occidental; outro cana.l, que e aparta

antes de chegar o Rio á corôa formada m0 começ,o da ilha d0 Angical, segue entre

esta desembaraçadamente com sufficiente fundura em diante entre a dita ilha e o hur­

ra:nco da margem esquerda; sobre. a margem direita nota-se o povoado da Tap: ra, tIo

Angical' e a importante Fazenda do Angical.
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Partindo o canal do pontal da ilha J.o AngiClI encosta-se junto ao barranco da

margem d'a Maria d'Amnjo, deixa o grande banco da fazenda do Angical á direita. e

approxima-se ámargem e3querdl; depois pass:ldo o pontal da dita illla. tendo-se pouco

a!Jaixo deHe unido com o canal, que descia entre a ilha da ~laria d'Araujo e a margem

esquerda do Rio, deixando o banco de arêa jLilltO á ilha de Prepecé á esquerda; sobre o·

barranco da ultima mencionada margem, atrás daquelfa ilha, está a povoação de Prepecé,

e pouco distante Rio abaixo o do Curmlinho. Na ponta septentrional da corôa do Angical,

está a margem direita do Rio cortada por um sangradouro; por este, e durante as

cheias do Rio. entrão algl1ns navegantes com as suas embarcações, e seguem sobre as

aguas provenientes da inundação pela floresta fóra e em direcção á Ypoeira junto á

1'illa da Xiqlle.rique. Proximo á povoação rle Prepecé entra o riacho de ignal nome.

As margens tem até ~o palmos €le altura,

Parte o canal da margem direita voltando successivamente para a esquerda, e ao

barranco desta enco tado, deixa uma ílha defronte de Hycatü com banco de arêa annexo,

e o banco ele arêa e a ilha da Gaivota á direita, segue até pouco abaixo ela Fazenda

Hyeatú (Boa ((flua) quando elIa se afasta do referido barranco. A povoação do Jatobá

e a Fazenda do I-Iycatú ficão sobre a margem esquerda, que tem até 4.0 palmos de
altura; por ella entrão tres sangradouro,
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o canal segue prox.imo á ilhá da Gaivota e do lná, volta para a margem esquerJa e

acompanha o barranco della, que tem até 50 palmos de altura; sobre este está a Im­

portante povoação do· 1ná, A ilha do IlIá está povoada e cultivada, o bra~o do Rio

atrás della não é navegavel. A largura total do Rio inlporta no fim desta legua em
7,000 palmo .
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J ilha da Madeira Secca; e-O canal seaue entre o barl'anco da mal'gem esquer a e a .
o , , . 't o banco pouco aCimao banco tIe arêa junto a ,sta, annexanlo-se á direita para eVI ar

, I' o proximo á dita po-do povoado' da Madeira Secca, volta para enco tar-se ao JalranC' ,

voaç.áo até ao fim ela Jegua, crue é po:Jco :tcima do braço do Rio, que segue em direc­

Ção ti Filia da Barra do R.io Oramle; ne te ponto elle deixa a ilh, do Camaleão e banco

ai d'lroit:l. A margem esclucrda tem 30 e diminue até foI pafmo_ de altura;de arêa annexo

sob~'e ella estú situ:lda a lJOVOtlÇÜO da CO/lceição com uma pequena Capella e a da Madeira

Secca, e entre ambas él povoa.õe e tá a m1rgem cortada por um sangradouro; a

margem direita tem até :30 palmo d altlH'a e sobre el!:l nota·se o sitio do Genipapo;

as men ionatlas ilh:lS tem mornclores e se acMo cultivada'.
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Anl s de chegar ~l ilha do Lartlnjal divid - e o Hio em dons cana.es, ambos navega·

vei ; o primeiro do lado occidontal, ntra pelo bra o lo Rio, que vai com 2[) a 37

palmos de profundidade, e na lIa conI1uencia com o rio GranJe com M a [)6 em

linha recta ao porto da Villa da Barra. E te porto parece er artificial. A margem

direita tem d 22 a 30 pah:r~o d altura, a e quel'ela de foI a 2(i 30/Fronteiro a~
pontal da conflu nda d r r rido bra ,o lo Rio de . Franci co com o rio Grande, um

elos seu mai cabedae tl'i\)ut:lri ,e obre uma va ta vargem e tá a entada a imp?l'­

tantissima 1'illa dn Bar/'{( do R.io Grande, que contém duas Igrejas; de'ta, a primeira

com a imocação de S. Fmllcisco das Chagas, a egunda a de 'ossa Senhora do Ros(l1'io

uma cadêa ca a d Camara _1unicipal no sobrado, um e tal elecirnento de crrrielade, o

hospital de S. Pedro, 6GO ca a e pouco mai de 4,000 habitante . ~ T ta vilta re ide o

Juiz de Direito da comarca elo Rio de ,Franci..,co, o municipio comprebende tres

districto de paz: ,(0 o da rilla .. ...0 o do JIil'adolll'O; 3° o de Hycatt't, Toda a população

ne tei) tre di tricto é calculada em perto cl 12,000 habitante.

Fallando de te mnnicípio, m g ral e especialmente da ,illa da Barra, o commercio

de importação ali ntr tem- c muito animado e con ta de fazenda secca, generos

molhado, madeira. emae, aI, etc., conduzido da Bahia, Sálgado, Joazeiro, arraial

do Remanso, das pl'Ovincia le Goyaz, Mina Gerae e de diversos pontos tio interior

da provincia da Babia. O sell commercio de exportacão faz- e em muito meDor escala,

sendo ainda um pouc vagaro-a e lenta a ~ua ua marcba, que precisa em duvida de

estimulo' para poder de envolver a ua maior acção. Do que pos o colligir das obser ..

vações feitas e elas informaçõe o'btitIas, induz-me a julgar que a agricultura naqnelle

municipio é ainda atra ada, e em e cala mui diminuta, e não chega ao que necessita

o commercio; occupando-se todavia os eLlS habitante ómente com a plantação de

mandioca, canna, de algum art'Oz. feijão, pouco milho, e minera-se sal de terras

saliferas. não ha salgemma, qlIe não ex.i te ne, tas paragen do Rio de S. Franci co,

nem as forma ões geologi as qlIe podião dar e p rança para acha-lo; tambem minera- e

a pedl'a calcarea, que exi te em grande abunrlancia na ma-ior parte do município ele ta
villa.

I O caracter nobre e leal que manifest.ão os habitantes da villa da Barra, em toda a

suas acções civis e religio as, particularmente da família de maior di tincção, faz

reconhecer que reina franqueza, o mais polido c:lValheiri mo, e em extl'emo delicada

manei~a na: vida social que rivaldo com as dos habitantes de uma côrte das mai

civilisadas, o que, como tenho com admiração oh ervado, tem produzido uma influencia

notavel e benefica ~obre o de envolvimento moral e bons co tume do POYO da clas

inferior, que é na verdade, na villa da Barra do Rio Grande, xtremamente do iI e
'fi /

paCllCO, O terreno sobre qne está e:Jjticada esta vilJa é pouco exten o, e como ella e

acha elevado apenas 2(i ou 30 palmos sobre o nivel uas agua ordinarias, por isso as

maiores enchentes cobrem a planicie que lhe serve de a sento por ruais de 8 a 12

palmos de altura, e todos os edificios, alguns mai::; outros menos, achão-se immergidos

em taes inundações, de maneil'U que em semelhante ccasião chega-se em conôas até

as saccadas d~s janellas do obrado ela caelêa, occupado p la Camara Municipal, para

tirar·se o archivo da mesma. Entretanto os transbordamentos do Rio depositando as

arêas que comsigo ]evão as aguas nas ruas da vil la , faz elevar o terreno que e tas

occupão, de maneira que as casas mais antigas. como a ila D. Caetana (moradora

atrás da .cadêa) em cujo interior, em wn elos frecháes da casa, mostrárão-me a altw'a

da maior enchente conhecida, e da qual tirei o nivel até ao" Rio para poder calcular a

sua 'altura, que achei 4·3 palmos () pollegadas sobre as agua mais baixas ou 37 palmos (i

pollegadas sobre as agLlas ordinariall. Para entrar no interior da elita casa, era necessario

descer ela actual superficie tIa ma para dentro; os habitantes julgão que as casas, por

seu peso, vão successiVJmente entrando nas arêas, ~3.S não partilho e'Sta opinião; porque
é natural esla c ' '1 J' ,onsequencla provflmente co evantamento elas Tua pelo leposito que



)

t'

•

1íOa LEG A

O'ta LEGUA

O canal scoue junto ao barranco da margem direita, deix.a as ilhas do Sueco, e da

Saml){[iba ii esquerda, e á Llireita dous ªngradouros, pelos quaes enLrào embarcações,

na occasião da' innndaçóes do Rio de S. Francisco, em dire",ção á Ypoeira, proxima

á rilIa do Xiqllelique. O barran o ela margem direita tem a altura, subindo e descendo

em onLlulações, de H a 20 l):llmo~, o da e quertb de 20 a 'J,O, e sobre esta eslâ

situada a pO\'O::lção da Sa IIIbaiba. " o braço do 'Rio entre esta e a ilha fronteira é razo,
e .ómente reqnena C:l.nÔa n pas.. fio.

o canal pri~cipal parte' do barranc da Tapéra á margem esquerda do Rio, atra­

ves,a em direcção E. ~. E. o leito do Rio e encosta· e ao' barranco da margem direita,

onde se une com o ontl'o canal qJe corre junto a e ta m1rgem, afasta- e délla para

rodeiar a ilha e banco de :lfl~a fronteiro ú poronção da LagOa drl Onça, e tendo pas­

sado o pontal lle ta ilha, chega noramente a enco tar- e ao barranco da margem

direit.a fi 'anilo o' banco ue arêa, proximos e ab:lix.o da Lag0a da Onça, á e querJa;
l'

esta margem tem de 20 a 4.0 palmo' de allura, e obre o seu barranco continúa a

povoação da Tapéra. Mai abaixo, e encontrão as pom:lções de Aroeita e da Lagáa da

Onça " sobre o b:m:anco da margem direita, que tem 2,1 a 28 palmos de :tlturar

achão-se eli persas algumas casas f'ronteiras às povoações acima mencionaLlas.
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O ·:.mal afa ta- e da margem direita, deix.a o banco de ar~a, acima da i/h(/. (10$

Calludos, Ú esquerda, e esta ilha á direita. desce pelo meio do Rio abaixo, e eneos"

ta- c :.lO harranco da mélrgem direita. Sobre a margem esquerda: que tem 30 palmo

de élltura, e tá a povoacão do Canudo. O barra~co da margem direita desce de 28 a

.(4. palmo de altur:!. Durante a enchentes do Rio' fica uma grande extensão da dita

nurcrem cercada. pela agua que de,cem, particularment pelo sangradouro defronte

de :sambaiba abaixo, em direcção á villa do Xiquexique, que de ta maneira forma

então I1m:l ilha denominada do Ga(!o Bmbo, que se estendê até a Ypoeira junto a

dita villa.

X ta paragem experimentei o que me lli serão o praticas da na\"egação sOJre as

agna do Rio de S. Francisco, isto é qn da Yilla da Barra do Rio Grande abaixo não

só :.l' llorestas das uas margens tomão um aspecto mais acanhado (matto de catingas)

ma tambem 1[11 a l1a superfi 'ie fica mais tlgrC'ste e 3fienta, ~ que attribuo á decoro..

po içáo da' fOl'ma\óe~ ne ita olumito, form:lr,<lo de rocha, que d'aqui pOl' diante

apparecem em grande e5cala~na erras e mon'anha~, que e compoem na sua parte

predominante de quartzo (, ilcx) mas que tam1em é a matriz de diamantes; que a

atmo phera m:ll calida, e finalmente, que em certas hora do dia reinão ventos

forti imos de E. a.. X. E . o qll:lCS inesperadamente e com "iolencü cahem "obre

as embarcaçãe" dimcult,lo e mc,:;mo impedem a navegJ.ção, e á 'ezes poem a embar­

car,õe' em eminente perigo e a obrigio a ficarem ens lccaJas p r algun" dias sem

poderem na\"egar. ~oto que i' o é exacto, e foi com grave prejuizo que cheguei ao

conhecimento de le facto. Quando me achei exposto á furia daquelles ventos, estava o

tempo mui daro, o céo limpissimo, c o calor intenso (980 gráo Fahrenheit). Ás Il­

hara da tal' le estavamos ti vi'ta da Ilha dn Batalha e da CorOa Alta, que em parte

estú ilhada, qnando observoi qne levantavão- e grande turbilhões de arêa aos ares á

altura ele mais de cem palmo', sobre a dita corôa e sobre as corõas de arila vizinhas

a esta.' o piloto (Ia minha b:ll'ca Princeza do Rio, dirigia o C:Il'SO della immediata­

ment p,ara a margem direita do Rio, o apenas cheg~lmos encostados a esta, quando o

vento em forti siml panc:HIa cahi) sobre a barca, jogando-a sobre as onda do Rio,

m ii agitado contra o barranco; plra evitar o etreito da força de ~emelhante choque,

fincárão os barqueiros as vara contra o barranco, segurando. a, im por algum tempo a

Iarca para não bater contra lia e manuei (azer todos os e forços para que a barca se

abriga e debaixo de um barranco que podi'l ervir-no de refugio. o que con egui logo

que alcançámo, o da ilha da Datalha. O tempo continuou limpo, mas tambem o

vento continuou a soprar com toda a l1:l furia até duas horas da madrugada. As 9

horas da noile ainda não tinh~ío chegado os meus ajoujos e mais canõas, que le 3.vão

os m:lntimentos que pOJCO dia ante en havia comprado na villa da Dal'ra, para o

supprimento durante á viagem atú a Y:lrgem Redonda, e que além Lli so lerav,ío parte

de instrumento" ferramenta, roupa aves, e muito objectos que nêío cabião na minha ~

b.,,),,; como .qoella, embace.(Õo não appOfecião fi dil:l hOr>, mandei na canô' qne ~
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deixão as inundacões do Rio. É pena estar ele vez em quando uma ,illa tão popu­

lo a e importante exposta a estragos pelas enchente elo Rio; ma realmente ú "ista

da ua posição sobre uma extensa planície, nfio po so inuicar meio de alva-Ia de eme­

lhante lamerl'taveis catastl'Ophes, senão a mudanr,a para um lugar mai' el vado, ou

elevar uccessivamente o a eoto das ca a a ,12 p:llmos obre a uperficie da planicie

que a villa oCCllpa, ou ceI' a-la de embancamento proprios para prevenir a inunda­

ção. Os (lou primeiros meio, em duvida, por inconveniente_ não são acon elha.yei',

respeito ii enorme de peza que a execução com semelhante mudan~a, proviuC'ncia

n:lturalmente ha"il de importar; finalment' ác.erc:1. da con trucção do emban amentos

em conveniente li Lan ia em circumferencia da "ilb; é bem exequivel; por "m exige

tambem grande elespeza, o o efTeito esperado erá provavelmente du,"idoso ií ,i ta do

terreno sobre Q qual a villa está assentada; é na maior parte arenoso. de alluvião, o

qual evidentemente não impediria ~ infiltração das aguil's para dentro do terreno cer­

cado, por isso julgo que não ha meio correctivo para evitar irmndaçõe da villa da

Barra no seu present.e e tado por qualquer enchentf' do Rio de S. Francisco ou rio

Grande, que faz tran bordar a agnas obre o serL as ento' deyendo-se todavia segurar

a, margens do Rio por um cáes para e"itar o de moronamcnto c1ella~, melhorar o porto

para proviuenciar relativamente á eglll'anç~ e commo 10 das embal'cações no atracar,

carreg'u' e uescl.rregar. Pouco abaixo eh. Igreja 1Iatriz compõe- c o barranco da margem

de um Tauá mui compacto e dur , que tanto a agn _ do Rio le S. Francisco bem

como do rio Grande, at'\ ao pre ente re'peitárão; a de_pez:l c)m um cáes e pOl'lo pro­

prio para o fim acima indica lo, endo c ta oh I',) , coo tmic1as do flanco m ridiollal

daquelle Tauá, Rio acirp.a, fronteiro á villa, orço em R~. 61d~00SOOO. .\. largura do

Hio de S. Fr:mci 'co tomada Q:l linln tl'losver al no luaar do pontal do rio Grande tem

8,500 palmo, e o nível da conlluencia de ambo o Rio' está 1,721. p'llmo 2 palie­

gadas elevado obre o 1ú,el do mar; o ,"olrlme c!'agna (le ambo os rio -176,7-12

palmos cubicos em um eg:H1d0.j0 rio GranJe, ((,~ leJuas acima ele sua lJarra, pro­

ximo á J illct do Campo Largo, tem aind. /~88 palmo le largur.l Hl 1/2 pl1mos

d fnndJra m:.I:\Íma, e com a "elocidade ele :),51 palmo~ por egundo, dá neste tempo

., 7,69li palmos cubicos d'arrua. Xenhum oh taculo embaraça a ll1veaar,ão ne ta extensão,

e ainda vão a embJrcaçõe' m~lis 20 legu1 I elo Bio acima até ao Limoeiro, sendo

porém esta nareg::lção já algum tanto trabalh :1. m con equenc.ia de ponto d'agua de

correnteza forte n:l ,"olt:!s do cur o d0 Rio. D le lug:u' em diante começa o . eu leito a

:lpre entar-se ob'truido com rocha', d mmeira que nem anua podem, llbir. Tam­

bem o confluentes do rio Grande, que ã : o Rio Prelo que dá nas ga ão mai

ou menos trabalho a, 32 legua acima d:l LIa harra até a Formos(/ " o Rio Branco, 9 'l/I/"

J guas acima tla ua barra até Jacaré e o Rio das Ondas, 2 leóuas a:ll á razenua ue t

nome, endo além da di tanoi~1. marcada o 1 ilo dos mencionado lributarios, ma~ Hio

acima, obstruid s por pedra e cachoeira I No fim da -168a levua e tá o poro:u.lo da

Jurema, situado sobre o barranco LIa e_querda, que tem 2/l palmo, de altura, a margem

direita 26 a 30. O c,mal naregavel que p:1rtr do porto (la Vill:l da BCI/Ta 'egue pelo

meio d braço entre a dila villa e a Il!Ia das Laral/yeims ab:lixo; o barran'o it (IUerda

compõe-se de um comp~cto conglomerado ele barro, c(ll e pedra lenominado Tauú·

o barranco ú direita da ilha do Laranjal l' de :ll'ea, defronte Llo pontal de:-ta ultim:l pa a a

linha que segue a barca ria pa.~ aaem desde o porto da rilla até ao porto denomiuael da

Passagem, porém o canal, priQcipal eoco ta-c:e ;t marg m e 'querela qua i a tocai' o bar­

ranco no lugar do Jurema. O canal, que no começo, ou na ponta m ridional da ilha do

Laranjal, parte para o lado direito enco ta-~e ao banco d arêa da iii/({ do Cameleão e

ao barranco da margem oriental, rleix.a o lugar Pas agem e o banco de :lrêa do Timbú,

a fazenda deste nome [, diJ'eita, e ntra pelo bl'aço do Rio que corre entre aquelle

banco de arêa e a ilha r1 Jnrem:1.

Segue o clnal do oarranco da Jurcma entr e la e a ilha d igual nome, afastando-se

daquelle barranc,) at', 'Leaar pl'oximo ao p ntal (1:t dit:l ilha (Ia Jl1rema, fic~lI1do o banco

de arêa proximo á povoa('âo de anta Barbara junto á margem esqu rda a e te lado,

ao qual se enco La até ao itio da Tap~rJ. O seóundo canal que ofl'orece o bra('o direito

do Rio segue eotre o banco de arêa d Timbó e a ilha de Jurema, e fica empre

enco tado ao barranco do lauo orip,ntal l\ !tio até uoil'- e, m:li abaix.o fronteiro á

povoação da Aroeira, ao canal qu rem do lado oc ill nta!. Sobre o barranco da margem

esquerda nota-se o povoado de Jurema., Santa Barbara, e o itio da Tapé/'{(,. elle teol

de t 1 a 2'l- p11mos de altura. obre o barrao . ela m:u'g ln dir ita e tá a poyonçáo

da Cajazeira,. entro esta e a fazenda do l'imbú e t[t o :lI1grafl uro da rpoeira-Fnnda,

pela qual durante a inundaçóe elo !lio ntl'ão algumas mbarcaç,ões para navegar pOl'

~
entre a flor, ta e obr agua morta 'em c1irecão iI Yp, eira proximo á 1iI/a do Xiqlle·

:tique. .r\ altura do hal'ran o ele te lado " 22 a 28 palmo.

r
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. . . d' 1 ' argem esquerda om grandeContinúa o canal pelo m 10 do RIO abaIXO, eIxane o a m

ban o de arêa defronte do itio ela Clwm]J1'una, que fica sobre o barranco da margem
. . b o primeiro e mais se!!Uiddir ita. Deste ponto em diante parte o RIO em Lre raça, o

canal elo lado lo sul, segue Jo poente ao nascente entre a ilha da Cham]J1'un(t e ballco

de ilrêa fronteiro' o segund.o, elo meio entre aquelle ban'o lle arêa e a ilha do Jlycatú,

ste 100s unem- e abaixo do banco de arêa da Champrôna enco tado ao barranco

na margem direita; o terceil:o canal passa entre a marg~m e querda, e a ilha do

Hycatú, uma da mais ferteis em toda a ex.tensão do curso do Rio de Francisco.

A margem direita tem tJO a 25 palmo de altura; pela esquerda entra o riacho no

lI,) atü.

O anal do JJycatú, n o tad á margem e querda do Rio, deixa a ilha do XU]Ja :i

direita, e abaixo do pontal de ta, une- e elle ao canal, que vem da margem direita,

e eO'u entre o banco de ar·'a, junto a ilha do JIycatú, a ilha e bancos de arêa do

Bombu1'l'al, entre ta, a ilha do Xupa, e pooco abaixo do pontal desta unem-se

ambo . O terc iro mai pro urado canal, egu nco tado á margem direita, ficando·

lhe as ei ilha e ilhota do Bombu1'ral, bem amo a corôa ilhada do Sípó, á esquerda;

a margem de te lado é de -o a 26 palmo rle aItma, a direita tem 6 a 8.

~o meio da ua x.tensão, fronleiro ao pontal uperior da ilha da Canabraba,

divide- e o Rio em dou braço, um que parte á direita em rumo de S E., deixa a

ponta da dita ilha á e querda, um braço do Rio, que egue abaixo, entre as ilhas da

Canabraba e lo Gado, mquanto o l)ra o principal continúa entre a margem direita,

que é o barranco da ilha do Gado-bravo e a ilha do Gado, partindo entre es ta e a

. eguinte ilha do Miradoltro' outr bra.o pelo Rio abaixo, eguindo finalmente o resto

da agua p lo braço do Rio entre a mal'aem direita a ultima mencionada ilha, até

a boca ela Ypoeira, que e e l nde para o uI em direcção á villa do Xiquexique, e,

como tenho ido informado, mai dua leaua adiante na indicada direcção.
,

O mencionado anal, de de a e trada proxima á ilha da Canabraba até a Ypoeira,

navegavel na agua ordinaria do Rio, por'm durante a e tação ecca, ou endo o

nhel denas reduzido á menor altura, fica a navegação impedida, e para chegar á ViIla

elo Xiquexique em tae ca o , é nece ario ntrar- e na boca do braço do Rio no

lugar denominado Barra da Picada, e ubir por elle até hegar á dita vil la , que e tá

a entada ao lauo oriental da já men ionada Ypoeira.

A villa do Xiquexique tem ·187 ca a , uma Igreja dedicada a Jo a Senhora do Bom­

fim, lima cadêa e '1,700 habitante ; porém todo o município daquella villa (conforme

informaçõe obtida) terá 8,900 até iQ,OOO, que vivem de cri1ção, cultura de cereaes,

da plantação de mandioca, de fumo que é (o do Assuntá) de boa qualidade mui pro­

curado, da pesca que dá com abundancia, endo o peixe ecco exportado, da caça e do

commercio tanto Ouvia!, bem como por terra para a Babia, e finalmente de mineração

em ouro e diamantes, a qual começa em pouca distancia ao ul da villa elo Xiquexique,

na minas de Cocaes, Santo Ignacio e Gentio, onde e tirou muito ouro, tendo- e achado

pedaços de 4· libras deste metal; além do ouro tambem se tira diamantes, estendendo. e

a mineração pela Serra do Assltruá fóra em direcção a Sincorá, que é a continuação da

dita serra. Ex~orta-se desta villa annualmente 1,000 a't~ 2,000 alqueires de sal fabricado

na alina de Assumá e sua vizinhança.. Tambem exporta-se cal de 1,500 a 2,000
alqueires. A posição dec:ta 'Tl'lla e' -, '.

(~ nao omente mUi apra Lve!, mas tambem promette
para o futuro cheaar a arancle prospe ,'d d ... .

o o II a e, tanto em con equenCla do commerClO flUVial,

bem como em resultado do mais acertado de envolvimento da mineração, cujas riquezas

devem infallivelmente conter e achar-se nas formações de rocb.as_ como o itacolumito .
micaschisto talcschist .d' I' .. . . . '

• ,L o, 1 elOCll to, ]3cotmga, ltabento e calcareos, etc., que, conforem

te~ho observado, atravessão o lho d~ S. Francisco de S. a N. diagonalmente, desde a

Vtllc~ do. Xiquexique para baixo: até a Villa de Sento Sé. Estou me mo persuadido, que

a pflmClra mencionada Villa está assentada obre terra aurifera, e que o leito do Rio

d~ S. Franci co em tal extensão agora indicada deve ~onter muita riqueza em ouro e

dJamantes n.os seu' cascalhos, provenientes da destrui ão daquellas formações que em

altura superIOr ao actual nivel do Rio atravessárão em tempos rem tI'
. o os o seu eIto e

margem. Convem que esses terrenos sejão examinados por pes Oas praticas em seme-

lhantes experimentos e trabalhos; é tambem a minha opinião
que aquellas formações
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Em toda a exten ão da legua corre o canal encostado ao barranco da margem direita,

e deix.a a ilha do JaMa inllO e da Gaivota á esquenla. Sobre a margem direita fica

o sitio üa ilha dos Bois e a Fazenda do JatofJasi:n/w, em 20 palmos de altura sobre as

agoa ordinaria.

Segue o canal navegavel encostado ú margem direita, e procura succe sivamente a

mnrgem esquerda cobert.a de LlID grande carnaúbal; afasta-se da dita margem, no

fim. üa leoua está elle outra vez enco tado á margem ti ir ita, tendo deixado a ilha do

Sitio e banco de arêa annexo ao mesmo lado, sobre o qual estão alguma ca a deno­

minadas Sitio. A margem esquerdn sofIre de barrancamento á beira do carnaúbal,

o s u barranco tem de 20 a !t·0 palmos de altura. O terreno na margem direita é

baixo ele G a '10 palmo .

24

Continúa a seguir o canal principal no braço entre a ilha da Batalha a uo Cabaré.

c subindo, 'fronteiro ao pontal da mesma, deixa a ilha do Porto Alegre á. e querua, e

enco ta- e no fim da legua novamente á m~g m direita no sitio denominado ilha do

Amaro. À margem e querda tem a altura de 30 até 40 palmos, e sobre ella fica a

consideravel povoação uo Porto Alegre, qo tem 108 a n , e tima capella dedicada a

Santo Antonio. Sobre a mnrgem direi ta estão os sitios ela iJ(w do Ca!Jol'é e da ilha do

Amaro;' o terreno 6 ele 5 a 22 palmos alto, e fica ilhndo na occasião das enchentes do

Rio, por isso tem e tes sitio o appellido de ilhas.

'174.3 LEGUA

., ,I l'eI11,"dore para n,1'0cura-Ia , tendoempre acompanllSt a a minha barca o pI ato e uou" ['
~ - n1eu' e cra\os e barqueiro, quee te subido m ia legun Rio acima enconLrhra o

conduzião o ajoujo e canô:l , todo qua j em roupa no corpo, occLlpado em
.' d ., tinha iuo ubmer-alvar m :linda algun obJecto, 11l'ando-o d LUll os aJouJas, que

. . 'lama das anôagid qua inca tado ao barranco do RIO' ma. de outro aJ.ouJo, )em c <

pequenas não davão noticia, as quaes farão no dia eguinte apanhada daquelJe lugar

t> leguas Rio abaixo, virada e em cousa alguma dentl'O. como me inl'ormúrão o
. . J " ,. .\. como eu e por semelhantemorauore 'l helra do ruo, que a apan wao. .f\.sSlm J ,

man ira, oITrêrão algun navegantes, que encontrárão- e ommigo na Ilha da Batalha

gravl lIDO preJLl1zo, farão obrigauos a e.palhar obre o bancos de arêa o vivere

e mercadoria, que conuuzirão para ecca-la ao 01. atei e t acontecimento para

fazer sentir, que é muito pruuente e nece sario d enco tar-se as embarcações á marg m

qu melhor abrigo der logo que e approxim'l LlIm tempe~taue ou semelhante vcndav:ll._

o canal .egue na pri01 ira parte ~ ta legua enco ta lo ii margem uireita, leixa a

corva Alta ú e querda, e divide- e em dou braço, seguindo um deste entre a ilha

da 'Batalha, a margem direita ilha do Caboré, e une- e, no pontal da prim ira

menoionada ilha, com o outro braço, que passa entre a di ta ilha da Datalha e a mar.

gem e querda; obre a margem direita, que 1em 22 palmo de aI tlll':l e til o iLio da

Batalha.

o canal egue com a velocitlad.e üe 6,22 palmos III um segundo; da margem di­

reita para a e qu~rua encostanela-se ao barranco deste lado obre o qual está a povoação

do Mocambo do Vento, deixando a ilha da Gaivota e as 'do J1tlocambo á esquerda; sobre

o uarranco de te lado fica o itio da Ca]J/lába e a mencionada povoação do Mocambo

do ento, m (L a 61. palmo de altura obre a agua ordinaria do Rio. De ta

povoação em diante fi a o canal navegavel sempre encstado ao barranco da maraem
o

e querela, afa lando- e deBe proximo ao Sitio de Arect Branca e no fim 1 I .• ' ea egua esta
eUe no meio do nio. A margem e teio enco tado os morros de pndra le't I ." e 1 aco nmlto'

~, o barranco no dito itio tem 74- palmo de altura, declinando daqui por diante. Oba:

~ ranco üa margem direita tem. de 6 a i8 palmo de altura.

~~
-~----~------~
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auri feras e diamantiferas seguem em sua continuação para o Norte da Serra da Ri­

biappava em direcção á villa 'içosa na provincia do Ceará, o que futuro exame

melhor verificaráõ.

O canal que segue da Ypoeira do Xiquexique (Xiquexique é uma cspecie de cactus,

que a sado sobre fogo e desca cada, tem o gosto de batata) deixa a ilha do Miradouro

ao lado occidental; elle tem até á sua embocadura no Rio de S. Francisco, sempre

profundidade suffici~nte para todas as embarcações em uso sobre aquelle Rio; sobre a

sua margem direita ficão o sitio da Casa JYova, Pedra Yelha, Gergelim e Barra da

Picada, no lugar da sua embocadura; sobre a ilha do Miradouro, fica o ílrraiíll de

Santa Anila de Miradouro com 85 casas, e uma igreja da invocação a Santa Anna;

sobre o barranco. da mesma ilha do lado occidental estão os sitias do Jatobásinho,

Barra ela Espel'ClllfCL e JatoM; além destes exi tem aI CTumas olarias e milita ca as dis-o

per as sobre aqueHa ilhíl. Da pon.ta da ilha ela Canabralla, fronteira á fazenda do Sipó,

afa ta-se o principal canal e egue em direc_ão á margem esquel'da do Rio aténcos­

tal'- e ao barranco delIa, sobre a qual e tá situadíl a dita fílzcnda.

alguma fabricas de farinha de mandioca. O morro de arêa notado na legua antece­

dente continuão a acompanhar o Rio na margem esquerda.

'186:1 LEGUA

Afastando- e o canal navegayel da margem cliecita dirige- e elIe pelo meio do Rio á

margem esqueL'da e á ilha do Silva, deixa a ilha da r.abras e os extenso banco de

arêa abaixo desta, á direita; nota- e alg'un páo encalhados no leito do Rio c como

eJles estão proximos á linha do canal, é conveniente tira-lo para fóra.

Abaixo do banco de arêa das Marreca paL'te um braço ecco do Rio na margem

e querua, cuja boca e tá proxima ao sitio do Cajueiro, que e tá obre o bananco

deste lado. Sobre a margem direita, nota-se o sitio do Salclanl/{{.

'187:1 LEGUA

181:1 LEGUA

Continúa o canal mais profundo a correr encostado ao barranco da margem esquerda

deixando as ilhas da Canabraba, do Povo e dos Cavallos, bem como numerosos bancos

de arêa annexos á me ma , á diL'eita; o. braços entre as mencionadas ilha dão

sómente navegação para pequenas canôas.

Partindo o canal do baL'L'anco da ilha do Silva,. procura succe sivamente encostar-se á

maegem diL'eita do Rio, que foi d'antes uma ilha; porém actualmente está o bra o do

Rio, que seguia atrá deJl;}, entupido pelas arêas. Ocanal deixa á esquerda o gL'ande banco

de arêa, que existe entre o Cajueiro e o Allgical, dous _sitios este, que se achão obre a

margem daql1elle lado, e segue entre os bancos de arêa no meio do Rio, e a margem

direita. Em ambos os lados do Rio, na distancia afé uma e meia legua, acompanha o

curso uo Bio, em direcção de S. a ., serras muito altls, sobre as quaes se observa

grandes manchas tIe arêa alvi sima, que provavelmente é proveniente da decomposição,

de itacolumito, rocha de que se compõe,

O canal principal segue na primeira parte da legua enco tado á margem e querda

a cujo barranco fica enco Lado um exten o lJanco de arêa; deixa a ilha do Rezende á

esquerda, e a Barra da Picada e embocadura do braço do Rio que vem da vi1la do

Xiquexique, á direita, e encosta-se a este lado.

183" I.EGUA

Sobre a margem direita, que tem i9 a 21· palmos de altma, estão o povoado da

Pil1guella, Alto Grande e Matto Grosso; obre a maL'gem escruerda e tá o itio do Marra­

couro, que tem 2i palmos de altura. O canal paL'te do bal'ranco da maL'gem diL'eita,

deixa as ilhas de José Maria e de Anta, os banco de aL'êa annexos a e ta , bem como
)

as ilhas do Mendonça e dos Bois á esquenla, e segue entre ilhas e bancos encostado á

margem direita fronteiro ao Alto Grande, até entre o bancos de arêa fronteiros ao

il'Iatto Grosso.

188:1 LEGUA

Sobre a margem esquerda, em 30 palmos de altura sobre as aguas, ficão 05 sitias do

Retiro e COl'ôas, e na margem esquerda fronteiro aos ditos sitias, o Al'raial da Boa Vista das

Esteims; este tem 55 ca as e uma capelIa dedicada a S. Antonio de Valença. Além da

criação e cultura de co tume nestas paragen , occupão- e tambem alguns do seus habi­

tante com o tecido de e teiL'as das folhas de carnaúba, e fazem disto um raplo de com­

mercio. Pela masma margem ·entrão tres saogeadouros. Além do dito arraial e do sitio do

Roçado, no fim de ta legua, pouco di tante ao lado superior do arraial, e tá o morro de

penedia denomina lo da Boa Vi~ta. O Bio no começo da me ma legua divide-se em dous

braços navegavei , um paL'te á dieeita, e encosta-se á margem de te lado, e afasta- e della

pl'Oximo ao dito arraial paea dirigie-se contra a ilha da Boa Vi$ta, e de ta outra vez á margem

direita proximo ao Roçado' o outro braço, que segue entre a margem e querda e a

ilha e bancos de arêa da Boa Vista, junta-se ao primeiro pouco abaixo do Boçado.

'184·:1 LEGUA

O canal segue até meia I gll'l abaixo encostado ao barranco da margem diL'eita, e

afasta-sede te depoi algum -tanto, porém torna no fim da legua a chegar encostado

ao mesm barranco. Ao belo esquerdo fica o grande banco ele arêa da Cabeça, e entre

as dua ilha das, Salinas e do Povo, o riacho que vem do porto da Salinas de S. Anto­

nio, as ilha do Ba1'ro, do Cajueiro e da Manga da Porta, e no fim da legua um banco

de arêa no meio do Rio. O barranco da maL'gem dimita tem 8 a 20 palmo de altura,

e por eIle entra um sangradouro, que parte de uma lagôa proxima ao'barranco desta

margem, e out1'o pouco mai abaixo, qoa i a metade do cumprimento da legua.

margem e querda tem 20 a 30 palmo de altura. e tas paragen começa o fabrico

e commercio de sal extrahido do barl'o samero e terra impregnada deste mineral.

Entl'ando-se entre a ilhas elo Barro e elo Povo, obe- e paI' um braço do Rio, e de te para o

riacho que 'Vem do porto das Salina de S. Antonio, e d um pequeno arraial deste nome,

que di ta do porto um quarto de le a; daqui e exporta annualmente 4· a 5,000 alqueires

de sal, cada um dentro de um surrão de couro (ul'oaca) , cujo preço depende da maior

ou menor concurL' neia ue compradore , e regula teL'mo media de R . 2 000 a 5S000.

Sómente durante as cheias do Rio dá o riacho de S. \.ntonio n1Vegação até ao

arL'aial; no tempo elas agua ordinarias ou baix.as do Rio a embarcaçõe encostão-se ás

ilhas do Barro da Salina Ne te ponto a superficie das agua do Rio e tá i,620

paImo elevada oLre o nivel do mar.

I----------=------------------------~~

Segue o canal navegave1 encostado ao barranco da margem e querda, carrega paea a

direita, e segue enco lado a seu barranco; no tL'ajecto ele seu curso, deixa o banco

. grande de afêa fronteiro ao P01'tO da Sacco, á direita' as ilha da Jl!fa1'récas e das Ma­

récas do Mendonça e o grande hanco de arêa annexo a esta, á e querda; sobre o bar­

ranco de te lado, qu tem 24· palmos de altura, é situado o Porto do Sacco, e entrão

de te lado tre sangradouro . sobre a margem direita está, na altura de 25 a 30 palmos

obL'e a agua (lo Rio, a povoação do Banco de Arêa de baixo, p a (la, .lIarrécas com

185" LEGUA

No começo desta legua divide-se o Rio em tre canaes; de 'tes, tem maioL' profundi­

dade aquelle que segue encostado á ilha dos Bois, e entra no braço do Bio, que segue

entre a barra do Saquil1ho, a ilha do Brandão e a ilha do Povo. O segundo, egue

entre a ditas ilhas, e o bancos de arêa no meio do Bio; o terceiro entl'C e te banco

e a .margem e querJa; os ultimo dou canaes são menos procurado, por causa da

pouca altura de agua que oíTerecem, e da pouca constancia que a linha deste~ canaes

tem, em consequencia das arêa, que de um para outro dia mudão a sua direcção.

A margem direita tem '14 a 24- palmos de altma; por eHa entrão quatro sangmdouro ,

e sobre o bafl'anco está situado o povoado do Banco de arria ele cima. Sobre a mar-

, gem jsquerda, acompanhando o curso do Hio, segue uma cordilheira de morro de

. arêa alvissima, provayelmente proveniente da decomposição da rocha iLacolumito.
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O canal segue entr

eu lado septentrjonal.

clouros, fica a povoação

d' 'ta fica o sitio elo Cnrrrtl Novo e o da Boct Vista; sobre a mar-Sobre a margem Irel '

gem e querda e VI a fazenda do Taqna,l'il de Baixo, e o itio do Amadi~; a sua altura

tem 23 palmo. O canal da esquerda jonta-se com o da direita, [l'Ontolro ao banco de

," d ad'o e te fiCl á esquerda, e a ilhas das Cabras ou do Cnrral Novo, da Boaalea o m, 1 , .

Yisla, e dos Mulalos ou do Amadio, á dil'eita; entl'ão pelo lado occidental dous sangra-

douro obre a margem direita está o sitio da Boa Yista.

1963 lEGUA

O canal enco ta- e ao banco u arêa a ilha pouc acima da illa do P~lão Arcado

com a velocidad de 4,7 palmo m um aundo - rodeia o promlntorio na margem

e querda, obre qual a dita viHa e lá ituada, d is:a o Porto das Pedra á direita, e

enco ta- e ao barranco da Ilha Grande, Gcmd a corôa de arêa da Carllaítba Torta á

direita. O volume d agua que dá aqui o Rio m um eg:mdo importa em 179,2_0 pal­

mos cubico, e o eu nivel e tá 'J ,5 7 palmo 2 polleaada elevado obre o nivel elo

mar. obre a margem e querda m m ia di tancia de ta leaua e tá edificada a ,illa do

Pilão rcado, que tem a igt'eja matriz ao lado da viUa em direcção . O com a inro­

cação a Santo Antonio, e mai uma capella ituada no centro da villa d dicada a o a

Senhora do Livramento. tem a ca a da Camara Municipal com cad "a, e -J5t> ca a de

mui ordinaria con trucçã , com cerc::t de 1,200 habitante ; e pela informação obtida,

terá ü,OOO todo o municipio. o quae além do ommercio fluvial, da criação do aauo,

cultura de mandioca, arroz, feijão, pouco milho e canna, vivem pela maior parte do

fabrico de sal; alguns habitante deste municipio tem - e occupado, em e cala in igni­

ficante, por abundar ignorancia e faltarem as for.a nece aria a mpre a de minera­

ção, a tirar ouro nas erra vizinhas á villa do Pilão \.rcado.

Não obstante, {ue em algumas povoaçõe á beira do Rio acima, abaixo da dita villa

até á Cachoeira do So!}/'{/[lin1to, o para dentm sobre o terreno adjacente em amba as

margens "do Rio, se minera sal, todavia o commercio maior do re ultado de ta indu _ '

tria concentra- e no porto desta villa, Tivalisando ne te entido com o porto do Arraial

do Remanso. Conforme as informações obtida, concorrem para aquelJe commercio as.

salinas seguintes: a do Arraial do Sabrado, a das po :oações do SobradinllO, Salitre,

Itapal'ica, Jnl'éma d'Aldea, do Sargento, ·do Palé, dos Abrells, do Pacuhy, da Baixa Gl'CIllde,

Riacho da Casa Nova e Fazenda da Casa Nova, que fabricão e exportão cou a de 4. a

5.000 alqueires; a Estrema, as Al'eas e o Joú, Salgadinho de Dentro, Salgadinho de Fúra,

Salina Grande com 6 a 1~,000 alqueires, sendo as ultima tres salinas de uma a cinco

leguas .distante do Arraial do Remanso; e mais a salinas do Jatobá com 600 a 700

alqueires; o Bréjo da Pra""ida, da Batateira, Brejo Secco com 600 a '1,000 alqueire, endo

este ele côr amarella; da Tronqueirct e atinas do Sacco com 3 a 4.,000 alqueire ; do

CatiL com 4·00 a 600 alqueires; da Pindoba com 3 a 4·,000 alqueir S' de Sa1ilo Antonio

elas Salinas com 4. a 5,000 alqlle~res; de Sentocé, do M'ocambo de Boi e Assuntá com

1,000 alqueires, sendo o melhor, o mai pesado e o mais procurado . el
( ,am a apre en-

tando uma côr preta, o sal das Salinas do Bl'éjo do Zacharias, que fornece de 10 a

Pn a canal pelo m ia do Rio, d ixa a ilha do Povo ou dI) A,ngical, que e tá

da á qll rda n o ta- e á mara m occid ntal da ilha lo /ltéro u do Lanul1'ão,povoa (, ( ( , ' o

afa ta- e c1 lla, egue pelo meio elo Rio abaix.o, pa. a fronteiro á Bal'1'Ct do Rio Yerde,

e rodeia o banco de arêa no pontal da ilha do Allgical, diriaind -~e para a margem

qu rda. obre e ta fica o itio do Angical, e obre adir ita o itio do utéro, a

povoação do Lamarão; por e t lado entra Rio 1erde, nm angrad uro proxim ao

I d I ua aaua ãoserrote do Rio Verde. O mencionado rio t m 27" pa mo argura' a o

alobra, dá, áment duranl a agua. ordioaria, 6 1 aua de naveaarão da sua barra

a iroa, i to é, pouco adiant da {az.enda do obrado,. daqui por diante e t" a naV'eaação

embar(lçada por madeiramento, {ue entupe o leilo do Ri a embocadura de te e tá

1,590 palmos e 2 pollegada el vado obre o niv I do mar.

EXPLORAÇÃO DO RIO DE
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No começo da legua di\'ide- e o Rio em elous canaes, ambos navegaveis; o primeiro

egue á direita, o egundo á e querda da ilha do Jatobá e o banco de arêa annexo;

sobre a margem esquerda continuão os morros de arêa até ao elevado morro do Taquctl'il,

cuja po i ão " junto ao Rio. a ua margem esquerda fronteiro á ilha do Jatobá, na mesma

margem fronteiro ao pontal da dita ilha, e tá a fazenda do Pé do 111'01'1'0 do Taqucl1'il.

obre a margem direita e tá o itio do Jatobá, e no fim da legua a fazenda deste

nome, pertencente á irmãa do fallecido Militão' o b::lrranco elesta margem soITre de
desmoronamento pouco acima da dita fazenda.

Depois que o canal partia da margem da ilha da Venda, carregou em direcção á

margem esquerda até enco tar-se a esta, com a profundidade de 93 palmo , e pa aproximo á

Pedra da Tapera de baixo. E'ta pedra, que constitue um penedo, emelhante ao da Tapéra de

Cima, bem como o morro fronteiro á margem direita, compõe-se ele itacolumito e

mineral de ferro (itabirito). O canal segue da pedra da Tapéea pelo meio do Rio

abaixo, ficando o banco de arêa dos Queimados á esquerda. Sobre esta margem e. tá

o sitio da Tapéra de baixo, junto á peJra deste nome, e a povoação das Queimada ;

atrás desta eleva-se a serra de igual nome, sobre a margem direita, e ele aspecto agt'a­

davel; está situado no lancante do morro a fazenda das Pedms do E1'1leslo, e no fim

ela legua as primeiras casas do povoado dos Pâos Bmllcos.

O canal D::tvegavel fica empre ao bd direito do Rio. e deixa á esquerda a ilh3

do Páos Brancos e da Gamella, e os extenso bancos de at'êa annex.os a estas. Sobre

a margem do lado oriental fica o povoado dos Púos Brancos e o sitio dos Angicos, e

pouco dist:Jnte atr"s destes alguns serrotes. que se compoem de rocha de itacolumito

em que predomina o quartzo, os quaes seguem em sua direcção geral ele S, a . ,

meia leoua distante e parallelo a estes, eleva-se o terreno em serranias escabrosa e

alta , até a cordilheira geral de Assunta: que di ta d'aqui quasi quatro legua . Proxima

á marg m esqnerda continúa a Serra Queimada, e uma série de morros ele arêa que

acompanhão o curso do Rio deste lado. Perto do bancos de arêa nota-se encalhados
algun páos gt'O sos,

d' 't ucce sivamente' att'aves ando o I itoParte o canal do barranco da margem Irel a, s ar-
. .' t cIo ao penedo denominado Ped'l'ct da Manga, na sua mdo RlO chega quasl enco a '

, u de altura e 60 a 70 palmos de largura,gem e querda' e ta pedea tem 'IDO palm
compõe-se de' rocha de itacolumito e itabirito, afa tando- e depois da:uelle pen~do,

. "d" t pproXJma- e ao lado. b d "" e ca calho la Tapéra de cima LI IreI a, a . tde!xa o anca e are" t < "' 'd
' t banco de area a esquel a.septentrional <la ilha da Venda, ficando fronteIro a es a um .

. 'd junto ao lado de baIXO,Sobre a margem ele te lado e -iste a pedra Já menCLOna a, e
.. d U A maraem deste lado'm bem abriaado porto e o SIUO a luanga, oum pequeno, pore o' . o

. Y' a que se commumca comtem d 6 a 17 palmos de altura, e prOx.IITIO a uma poelr(,
I d ~ :péra de Ci.111{(.; entre e te e aRio, e tá sobre a rocha assentado o povoac o a ct, ' ,

Ypoeira existem grandes rochedos de itacolumità com itabirito e ferro m::lgoetlco, que
tt 'acção a desorienta compl ta-tem tão forte acção sobre a agulha de marear, que a a I ,

mente. qualidade de rocha é emelhante áquella que exi te nas montanhas proxlmo á,

mina de Gongo- oco e Santa Rita de Sabará; se uma de ua' camadas fõr achada aUfl.

fera decidirá o exame a que convem proceder-se.

t - araellS do Rio é as az agrest ,Como o terreno que nesta paragem apresenao as m b ,

. , "t r ' cida a veaetação de uma e pecICardente é arido, e por e ta Clt'cumstancla mUI o .1VOJ e < o < •

. . meno em e pmho , p lode cactu , planta de pouca altura, ate 3 p::tlmos, mal ou, " .
, Q . á b' a qual pro pCt'a prOdlalQ -moradores elaquella paragem denoml nada lU]) I, o I e . o

mente a cochonilha, que d'aqui para baixo cria-se por i mesma com grande abundan-.

cia ; porém até ao pl'e ente os babitantes uas marge'ns do Rio de S. Franci c~ qua 1

nenhum proveito tirão deste tão precio o bicho para a tinturarià. O braço do RIO entre

a ilha da Venda, que está povoada, e a margem direita, é razo, e apenas navega\'el

por canôas.

f9f a LEGUA
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Segue o canal da me ma maneira, como Joi descripto na legua antecedente, encos­

tado á margem esquerda do Rio, deixando o grande banco de arêa, fronteiro á povoação

ela P1'aia, á diL'eita; bem como no meio du Hio a corôa de arêa formada fronteira á

201 a LEGUA

O canal que segue encostado il margem esquerda, e passando fronteiI'Q ~ barra do

braço do Rio, (lue segue atrás da ilha do Estreito, continúa a encostar-se á margem

diL'eita desta ilha e une-se com outro canal, que vem da direita e qne de,ixa a ilha

Redonda e banco ele arêa á 1'o<1a della. Deste lado, ambos os cames juntos encostáo-se

ú r ferida ilha do Estl'eito, deixão a illla do Tm~cante e baneos de arêa annexos á

direi La ; o braço atL'ás da ilha do Estreito não é navegavel por barcas. Proximo ao

sitio do Estreito de Baixo entra ne te braç,o, pela margem esquerda, um pequeno cor­

rego, que vem da Catingas. A margem direita do Rio tem 16 a 25 palmos de altura,

e e tá clespovoada .

200n LEGUA

O canal toma a SLla direcção para o barran'co da margem direita, as 'ilhas dos Bois e

banco de arêa annexos ficão á esquerda, e na altura do sen pontal divide-se o Rio

em elons canaes; um segue a encostar-se ao barranco da margem esquerda, o outro á

direita, ficando um banco de arêa entre elles e no meio do Rio. Sobre a margem

c1iL'eita está o sitio do .t1lagacliço em 22 palmos de altura sobre o Rio, aquella deminue

a U e 7; pela margem esquerda entra o sangradouro da Ypoeim dct Passagem. Ambas

as margens continuão a serem cobertas de matto.

O curso <.10 canal navegavel, que segue encostado á margem oriental da ilha Grande,

deixa os bancos de arêa da Carnaúba, Correnteza e Alagadiço, á direita; o braço do

Rio, que parte da cabeça da ilha Grande, e corre entre esta e a margem esquerda,

tamuem é navegavel nas aguas ordinarias elo Rio, porém nas aguas baixas nesta époea

sómente por canôas pequena ; a mesma circumstancia tem lugar respeito á navegação

pelo braço fi direita da ilha da Correnteza; a ilha Grande está povoada. Na margem

e querda do Rio está a fazenda das BllITei-ras, sobre o harranco da direita o povoado

da Cal'llaitba 1'o1'la e os sitias da C01'1'enteza.

e tratar da melhor purificação dos saes e da sua separação, pois muitos delles tem

parte nocivas á saude e ao gosto.

,Em conseql.1encia da fugida de um do animaes da minha tropa, que entranhou-se

no lab)Tintho dos serrados entre a barra do Rio das Velha e a ,'illa do Curvello, e

que estava, entre outro objecto, tambem carregada com a collecção de amostras de

sal de toda as qualidades, que se encontra nas salinas ii. beira do Rio de S. Fran­

cisco, perdi aquella interessante collec.ão junto com in trumentos e roupa, que o me mo

animal levava, o qual foi apanhado ~ leguas distante do lugar da fuga em um sitio da

margem do Rio das Velhas, e com a cangalha vazia de.baixo da barriga. Do Pilão Arcado

em diante começa a grande e notavel volta no curso do Rio de S. Francisco de N. N. E.

para E.

LEGUA
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Sobre o barranco ela margem esquerda que é agora o lado septentrional do Rio, fica,

em altura de 10 a 22 palmos, o povoa<1o do Remanso do 1mbuzeil'o e ela Praia; pela

margem direita, que é agora o lado meridional, e que tem a altura de 12 a 20 pal­

mos, entra o 1'iacho do Tmficante e o do Sipú; o canal navegavel corre sempre pro-
.....

ximo á margem esquerda, d ixando grandes hancos de arêa á margem direita; neste

lado começa a apresentar-se a grande e elevada serra que nesta paragem é denominada

elo Boqneirüo e acompanha debaixo de diveÍ' os nomes o curso do Rio. A base daquella

serra é granito e gnei (granito schistoso), que apparece na sua raiz, e sobre e te jaz

uma camada de quartzito, com manchas de feltlespatho decomposto e sobm este o itu­

columito, pr dominante até a maior altura da serra.

EXPLORACÃO DO RIO DE•

'12,000 alqueires' finalmente sendo o da Salinas do Campo Largo e Imbuze'iro mui alvo

e crystallino. Tambem á beira do Riacho do Tal'!'axi existem algumas alina, de maneira

que, pelo calculo approximativo, dão toda aqLlellas salinas mencionadas, e algumas de

maior producção, a totali lade de 40 a nO,OOO alqueires de sal, cujo valor nas salinas

é termo media, conforme a conc.llrrencia de compradores, de Rs. 2UOOO a 5S000 por

alqueire, mas tambem já vi, em '1853, na villa da Carnnhanha, pagar-se R . 1õnOOO

por um alqueire, ou surrão, e Rs. 1SnOOO no arrai:Jl ela Manga, porque havia então nesta

occasião muita falt'l em toda a exten ão do Rio des'de o Pilão Arcado até a barra do

Rio das Velhas.

Nem o mais leve indicio, QfIerece a geologia das formações de rochas, que predomi­

não nestas paragens, de poder-se achar, ou que existissem depositas subterraneos de

sal-gemma, .como, por exemplo, em Inglaterra proximo a Norwick, ou particularmente

em Wieliczka na Polonia, que dil a1Jl1ualmente 700,000 quint:Jes ou 280,000 arrobas

deste sal, bem como muitas outras destas importantes salinas que o velho mundo apre­

s~nta. Toelas as formações de rochas, de cuja ex'i.tencia fa11ei relativamente. á paragens

. do Rio de S. Francisco, são primitivas, como o granito gneiss (que realmente é um

granito schistoso, e convinha denomina-lo assim, e não granito gneiss ou gneiss

granito, pois as partes componentes, tanto de um como de outro, são as mesmas, a difTe­

rença constitue sómente na idade geologica do gnei s - immediata ou anaJoga [I do

granito, bem como a sua textura sc11istosa) , como finalmente o itacolumito, que por

aqui é o representante do micaschisto, do talechi to, on ão de transic.5o, como já

se acha notado em referencia ás paragens mais Rio acima, taes como, o schisto argilo o

e formações calcareas; pois em resultado dos meus ex.ames e observações que fiz com

muita attenção, faltão totalmente as rochas de formações saliferas, como o grés, o

marne, o calcareo mamoso, a argila salifera e sobretudo o sulfato ele cal (gy p um

ou gesso, etc.) O sal, que se tira ne tas parao'en , exi. te impregnado na terras, e terras

misturadas com barro, nas camadas occidentaes, que em maior ou m nor altura cobrem

em diversos pontos, e sómellte' superficialmente, :lS formações de rochas acima mencio­

nadas, ou se juntárão nos baixos ou lagôas a estas conduzidos por enchurrada de

aguas pluviaes.

Esfou inclinado a pensar que a serra da Itaparica, que compõe-se de pedra de arôa

ou grés, formação nova ou iluvial, que apparece no valIe do Rio de S. Fl'ancisGo, em

diversos pontos, como na referida serra, tambem na da ILacutiara, do Bréjo, no ltaca­

ratú, e as serras proximas ao monte E curo, etc., ervirão de represl\ ÕU dique ele um

extenso mar d'agua salgada, que se esgotou e desapparecen pelo rompimento elas ditas

serras na li11;ha do actual Rio de S. Franci. co, i to é, n:l altura da achoeil'a da Ita­

parica, qne interceptou a pedra ele arêa (gré ) de que ~e compõe aCfuella erra de de o

cume de seu pico até ao granito que erve (le a en to á di ta pellra tle arêa; as

aguas salgada daquelIe mar ímpregnlirão com os seLl :18 as terra::; quando as

cobrir:o.

D'outro lado, é facto que o iLacolumito não ó se ach:l frequentemente impregnado

com muriato tle soda, mas tambem acha-. e (como na serra do Caraça na prov·incia ele

Minas) camadas de ta rocha extraordinariamente aturadas com o dito IDuriato de soda'

é provavel que a destruiçã.o de grandes erras tle itacolumito, que ainda preclominão

nestas pargens, póde ter contribuielo' ou me mo motirado a saturação com os referidos

saes Claquellas aguas, que as acima mencional!:Js serras repre árão. A1r~m disso, a for­

mações calcareas do vaUe do Rio c1 S.Franci co contêm muitas parte de mlll'laLo

.de cal, muriato de inagn~sia, nitrato ele potassa, cujos saes dis olvidas, de milhares

de annos para cá, pelas aguas plnviaes e dos monte, contL'ibuiL'ão prova,elmente para

:l salgação daquellas agLl::ls. As aguas das chuvas pIe se concentrão p;]ra aClueUas

lagôas, ou baixios existentes nas paL'agens da salina. as qemes acima mencionei, levão

comsigo as terras impregnadas dos saes elas beiradas daquellas Iagôa, cujas aguas

desapparecem das uas bordas pela evaporação, como tambem nas haixadns, onde o s;]l

secca e 1lorece pela acção do sol. Os moradores vizinhos das salinas, juntão succes­

sivamente aquelIa terra e lodo misturado com os saes, poem a mesma cm camadas em

coches. ou bangués de couros furados com um ou mais buracos no fundo do seri cen·

tro, e depois lanção agua em sLúD.ciente quantidade, que filtrando-se pOI' aquellas teL'­

ras dissolve os sae, e produz uma lixivia, a qual põe-se em tachos sobre o Jogo, e

deixão evaporar as agua atú ao ponto conveniente, de pejando ao depois em coches, e

estes, expostos ao sol, eiIectuão desta maneira a cr)' talli aeão do sal; alguns s::lli­

neiros não tratão de engro sal' a lixivia em tachos sobre o fogo, ma. a despejão el11

coches, simplesmente entregues á acção do . 01. Feita a cry tallisacão do sal, quebrão-se

os tijolIos produzidos no coches e tL'atão de enfanta-Io, alqueire por alqueire, em

saccos de couro crú; sendo concluida est;] opera~ão, prompto e acha para ntrar para

o commercio.
lt sem duvida mui simples extracção do sal d sta maneira, ela terras aliJeras; pOl<'m

se os salineiros applicassem o processo semelhante ao que e ~egue em diver a ali­

nas na Europa, com mais vant::tgem podia-se aprov itar as aguas salgada da lagôas,

~~I ---=----C------------'----------~
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Tendo-se, .abaixo do pontal da ilha do Riacho, reunido os dous braços do Rio, toma

o canal navegavel o seu curso entre pequeno bancos de arêa contra a margem direita

pouco abaixo ua boca do sangradouro da Lagoa do Tombador, e povoação do mesmo

nome, e acompanha esta margem doixando os bancos de arêa acima o abaixo da barra

elo 1'iacllO do Ul'llbíL, e a embocadura de te á esquerda.

28

povoação do Combro,. atrás, acima e abaixo de ta corôa enco tada à margem direita

apresentão-se rochedos de granito no alveo do Hio; sobre a suas aguas estão sit ladas

as dita povoações, na altura de 24 palmos; na margem direita, que tem 30 palmos de

altura, fica a fazenda do Boqueirão Grande, pertencente á casa do fallecido Milftão.

203a LEGUA

O Rio divide-se no começo desta legua em tre canaes, um deste segue á esquerda;

deixa as ilhas proxima á boca do p~qu no riacho do Ferreiro, à esquerda, e enco ta- e

ao barranco da margem deste lado, sobre o qual está situada a fazenda do Cantá,

pertencente á casa do fallecido Mililão Placido da Franca Antunes; e as illtas elas Cabras,

do Meio e de Bento Pires ficão á direita. A fazenda do Caruá é uma das melhores e

mais bem administradas que exi tem á beira do Rio de S. Franci_~o, onde vi gran­

des plantações de mandioca e milho feitas sobre as ilhas vizinhas pertencentes a ella,

e é a unica de tas paragens onde VI criar porcos em escala maior, entre os qnaes

h:wião alguns de 18 a 10 arroba de p o. E te facto prova que, tratanuo- e de ta

criacão com e mero, ella prospera vantajo amente ne ta altura. O segun'lo canal,

que é o do meio, passa entre a ditas ilhas e a ilha Grande ou do Taboleiro Alto.

O terreno entre a dita ilha e a margem direita do Rio, obre a qual está itua la a

povoação do Taboleiro Alto, pouco acima de ta, entra ne te bra o do Rio, cujo fundo

e tá empedrado, o riacho do Pateiro, que vem das erra mui elevada lo Boqueirão­

zinho, as quaes correm immedi<:llamente atrás do Taboleiro Alto. Tenho sido informado

que nesta serra tem- e achado muito ouro, porém em altura tal que dilTicultou extre­

mamente a ua lavagem, para cujas operaçõe falta aaua· toda\ia para um mineiro

pratico não é emelhante falta um embaraço para apro\'eitar as riqueza pela natureza

depositadas na mencionadas serra .

201j,a LEGUA

Da fazenda do Caruá em diante divide-se o Rio em dous braços. AqueHe que passa

entre a margem esquerda, a ilhas e o banco de ar-a de Bento Pires e do Carrapato,

deixando as ilhas do Curl'Cllinlw á esquerda, é navegavel no tempo da agua ordina­

rias, por/Jm razo na occa ião das aguas baixas. Agua uflici nt , para a permanente

navega .ão, ofTerece o braço que desde Caruá parte á direita, procurando a margem

occidental da ilha do Taboleiro Alto, encosta-se á margem direita do Rio e deixa a ilha

do Carrapato á esquerda; sobre o barranco da margem de te lado, que tem oH> a 22

palmos de altura, estão os $itios de Bento Pires e o da Tapém da nfalhadinha, e sobre

o barranco da margem direita os sitios do Ioá e BO{lueirãozinho.

205a LEGUA

Segue o canal pelo meio do Rio abaixo até no fim da legua, onde se encosta ao bar­

ranco da margem esquerda, sendo situadas do mesmo modo as ilhas do Tabolei1'o ou da
,

Feim, e do Malto G1'OSSO, bem como os bancos de arêa annexos áquellas ilhas, á direita.

Sobre o barranco da margem esquerda, que tem de 26 a 30 palmos de altura, estão

situadas as povoações do Tabolei1'o e Mettto Grosso. Ao pé do barranco do Rio prox.imo

ao Taboleiro existe um recife de Tauá muito duro, e alguns páos encalhados junto ào

banco de arêa da ilha do Matto Grosso.

206a LEGUA

Continúa a linha do canal a seguir proximo á margem esquerda, e entre esta e as

ilhas do CamIJO Largo e do Limoeiro. Pouco abaixo da povoação de igual nome, elle se

afasta da dita margem e deixa o banco de arêa do Riacho á esquerda; sobre o bar­

ranco deste lado do Rio estão os povoados do Campo Largo, Limoeiro e Riacho, e entrão

cinco sangradouros para o Rio; pela margem direita entra o sangradouro denominado

da Enfiada.

2093 LEGUA

Desvia-se o canal navegavel da margem direita para rodear a ilha do Sitio do Meio,

e o grande banco de arêa annex.o, que ficão, ilha e banco, pouco acima da barra da

Ypoeir:i do Si,tio elo Meio,. approximando-se de ta maneira á margem esquerda, acompa.

nha o referido banco até abaixo do SOIL pontal, onde se ncosta novamente á margem

direita do Rio, e depois á margom esquerda da ilha do Cascalho, fronteiro á ilha e

bancos de arêa do l\oronha. Pela margem direita cntrão dous san<Jradouros e sobre eHa
. o J'

e tá povoado da ilha do Cascalho. Annexos, e sobre os bancos de arêa, acMo-so

encalhados alguns páo gro os, porém o canal até ao presente corre limpo, profundo

e largo.

2'103 LEGUA

O canal navegavel desce enco tado á ilha do Cascalho; abaixo do pontal delIa, á

margem direita do Rio, carrega á e querda pouco abaix.o do pontal da i~ha do Narciso e

bancos de arêa annexos a esta, que tudo fica á esquerda; á direita e fronteiro ao sitio

do Serrote do Velho, fic~o as pedras de quartzito, que se achão á vista sobre a super­

ficie das agua orclinarias do Rio. O canal nece siLa nesta paragem um correctivo no

seu leito, que con i te em tirar-se aqueHa pedt'ils á força de polvora, ou cerca-las com

obras proprias de fachina ; ambo este melhoramento~ exigem com pouca difTerença

a mesma quantia pala e efTectuarem, que orço em 2:4·00$000. Daquellas pedras segue

o canal navegavel Rio abaixo, e proximo á margem até fronteiro á boca do braço do

Rio, que parte entre a dita margem e a ilha da AJdêa. A ilha elo Soares e banco de

arêa ficão á e quer da do canal, e atrá de ta ilha entra o riacho que tem o mesmo

nome. Sobre a margem direita nota- e o itio do Serrote do Velho e o do Limoei1'o, e entre

e te, o serrote do elho, que se compõe de riqui simo mineral de ferro, itabirito e

jacotinga, assim vulgarmente denomill3do na provincia de Minas, o que não só pódé

con tituir uma grande industria do fabrico de ferro nestas paragens, .mas tambem é

facillimo de conduzir este rico mineral daqui para outros lugares Rio acima ou abaixo,

que facilitão melhor do que e te os arranjos de força matriz para tocar as machinas

e ventaneiras, que nece saria fôrem para o e tabelecimento de fabricas de fer-ro; para

a preparação do combustiveL podem com abundancia as 'florestas existentes em ambas

as margens do Rio fornecer as madeiras.

211 a LEGUA

Continúa o canal navegavel em seu seguimento a passar entre a ilha da Aldêa e o

banco de arêa fronteiro a esta, encostando- e ao dito banco, para desviar-se abaixo do

pontal da ilha da Aldêa, do banco de arêa formado. pouco abaixo da embocadura do

braço do Rio, que vem atrá daquella ilha a unir-se ao canal principal; entre o refe­

rido banco e a ilha. do Angical continúa o canal no seu curso, ficando á esquerda as

ilhas e banco de arêa do LamwrãfJ, bem como as ilha. elo il'Ieio,. os braços entre as

dita ilbas ão razos, e se pre Ião ómente com muita difliculdade á na, egação. Sobre o

barranco da margem esquerda do Rio, fica o sitio do Lamarão, e sobre o da direita

os povoados da Ahlêa de cima e de baixo e o do Ang'ieal: a sua altura é de 25

palmos.

2123 LEGUA

2073 LEGUA O canal continúa a seguir entre a ilha do Angical e a ~argem direita; no pontal

desta ilha divide-se o Rio em dous canaes; um de tes, que egue á esquerda, deixa a

ilha do Angical e o grande banco de arêa annexo ao lado, esquerdo, e tendo elle

passado a ponta inferior daquelle banco, dirige-se então contra a margem do men­

cionado lado, e segue entre estes e· o banco de arêa da Tapérinha em diante; o outro

Em frente da ilha do Riacho divide-se o Rio em dous braços, que se juntão de

novo pouco abaixo do pontal da dita ilha; ambos são navegaveis; pela margem esquerda

entra um sangradouro.



29

2t7a LEGUA

O canal navegavel segue proximo á margem direita do Rio, e afasta-se della no

fim da legua, approximando-se á Ilha llequena elo Zabalé; e ta, e a ilh(t da Pentada ou

ilha g'}'([.nde do Zabalé, bem como a do Fernando, ficão á esquerda, e sobre esta mar­

gem se acha o sitio da Boa Vista. Sobre a margem direita está o Serro(e do Tombador,

que se compõe de riquissimo mineral de ferro (Ferro-Oligisto) e jacotinga, que ne ta

paragem jaz, até o presente, sem ser aproveitado, Noto, que as camadas da referida

rocha ferrea atravessão na sua direcção do Rio diagonalmente, pas ão deJalx.o da ilha

do Zabalé e surgem novamente, em rumo E. N. E. quatro leguas distante deste ponto,

no Serrote elo Pico, e mui elevada Serra elo Pico, onde tambem existe o mineral de

ferro em grande abundancia. Os braços do Rio entre as ilha desta paragem não admittem

navegação porque estão cheios de arêas.

noLão alguns páos encalhados proximo aos ditos banco de arêa; porém mais Rio

abaixo menos veze apparecem no eu alveo emelhante impecilio á navegação, e

qua i empre em boa di tancia fóra a um ou outro lado do canal navegavel. Daqui

em diante porém começão frequentemente a apparecer rochas viva, e pedras soltas, que

sobresahem ao lume d'agua, ou se achão apenas coberta por ella, a quaes (quanto

se tem podido observar) ficão notada sobre a re pectiva planta do Rio na ua

respectivas posições, diminuindo tambem daqui por diante em numero e dimensões os

bancos de arêa e lodo no alveo do Rio.
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2i3a LEGUA

canal segue sempre encostado á margem direita. O navegante que pretende entrar para

o porto do Arraial do Remanso, deve subir da ponta inferior da corôa do arraial, a

seu lado septentrional, Rio acima, e, na occasião de rodear aquella ponta, tomar

cuidado de desviar a embarcação dos baixios que nesta paragem existem; chegando

fronteiro ao arraial do Remanso, deve entrar pelo córte do estreito da ilha do ATraia1. Está

então no braço do Rio que corre entre a dita ilha e a margem esquerda, a qual

erve de porto: deste pelo braço do Rio abaixo não tem sahida para embarcações

grandes, e unicamente canôas passão por elle dmante as aguas ordinarias; na occa­

siãO das cheias do Rio sem duvida será passiveI que tambem passem aquellas embar­

cações. Sobre a margem direita fica o sitio do Roçado, e sobre a e querda a Capella do

Arraial Velho; pouco mais abaixo o importante Arrmal elo Remanso. Este tem uma capella

de architectura mui ordinaria, 227 casas com 1,100 habitantes. O commercio particu­

lar~ente em sal, produzido nas salinas vizinhas, e em rapaduras, é neste arraial muito

animado; os seus habitantes tratão da criação de gado vaccum, e da cultura da mano

dioca, arroz, feijão, abobaras, e bem assim a pesca, caça, etc, Entre os habitantes

deste arraial do Remanso tem muitos que ajustão-se para o serviço de piloto, barqueiros.

e remadores nas embarcações que navegão sobre o Rio de S. Francisco; a margem

deste tem aqui 25 palmos de altura, e o seu nivel no porto é 1,527 palmos e 6

polIegadas sobre o nivel do mar.

O canal que segue encostado ã margem esquerda, une-se com aquelle que vem da

margem direita fronteiro ás pedras do Marcos, que compoem-se de quartzo ferruginoso;

formão penedos sobre a margem esquerda. e se projectão algum tanto para dentro do

Rio; de te ponto desce o canal pelo meio do Rio abaix.o, deixa um banco de arêa que

existe fronteiro ás ped!'as de Marcos, á margem direita, e a ilha do Sobrado á

esquerda. Sobre a margem deste lado ficão as povoações da Tapéril/lla e do Banco

Alto, bem como o sitio do Marcos, e entrão quatro sangradouros para o Rio. Sobre o

barranco da margem direita está a povoação das Corúas, e entrão os sangradouros das

mui piscosas YIJoeims das Corôas e de Cem-cem.

214a LEGUA

Com crescida velocidade de 6 palmos em um segundo, ou 2,566 milhas por hora,

desce o canal dirigindo-se I1ccessivamente proximo á margem direita, e desta outra

vez para a esquerda. As ilhas do Sobrado, e do porto dos Cavallos, e bancos de arêa

annexos, ficãõ á esquerda do canal; sobre a margem deste lado está a fazenda e povoaç.ão

do Sobrado proximo ao serrote de igual nome, ficando a serra do Sobrado, ainda quasi

uma legua retirada para N. E. O serrote compõe-se de itacolomito com quartzo e mine­

ral de ferro pardo (Hydrato de ferro) e pyrite, indicias de formações auriferas. Abaixo

do Sobrado fica o povoado d'O porto dos Cavallos, á margem direita fica o sitio da Pas­

sagem e a ilha da Tapéra elo MU11iz. TOLlos os braços do Rio entre as suas margens e

as ilhas mencionadas, são seccas durante a aóua ordinarias ou dão sómente navegação

para canôas.

215a LEGUA

218a LEGUA

Da m1rgem da ilha pequena do Zabalé, pal'te o canal navegavel pelo meio do Rio

abaixo, e encosta-se proximo ao barranco da margem esquerda no ponto onde exi te

um forno de queimar telha, ficando os bancos de arêa e a ilha do Bebedor á direita.

Sobre a margem direita está o sitio da Cadella, e do Bebedor, sobre a esquerda o da

Cabocla, a fazenda de Dentro, a povoação de Bembosa e a das Qneimadas; o barranco

da margem do Rio junto a esta ultima mencionada povoaÇ<'lo, tem 26 palmos de altura

sobre as aguas e compõe-se de barro abundantemente misturado com arêa, e soffre

desmoronamento, causado pelas aguas do Rio que o solapão no fundo do seu assento ..

Os moradore~ de ta povoação attribuião aqueUe desmoronamento ao Minhocão que

alguns dizem terem vi to; porlm apezar de toda a attenção para obter certeza sobre a

existcncia de semelhante mon tro, nunca tenho encontrado, e parece que é um

animal fabuloso que a extrema simplicidade e super tição de um ou outro do povo

que mora á beira do Rio de S. Francisco, inventou. Semelbante opinião persi te re peito

á Mãt ({'agua, que dizem ser moça formosissima com cabellos côr de ouro e com ..

prido , e que já enriqueceu muitas moças; a Cacl101'rinha d'Agua com estrella de

ouro na te ta, de cabello alvi simo, da qual dizem que quem a vê será dotado de

muita riqueza; do Cavallo el'Agua, etc., etc. Tudo é naturalmente fabuloso, pois

qLlando o barqueiros que me acompanhárão na minha barca com e panto me dis erão

que em tal c tal paragem de cia pelo Rio abaixo o nfillhoctío, que, ora subia sobre

as aguas do Rio, ora mergulhava ne1las, e quando mandei em taes occasiões examinar

tal bicho, que parecia com uma grande pipa, rolando sobre as ondas do Rio, foi-se

encontrar um tronco de páo de dimensões enormes em grossura e comprimento, que

f1uctuava sobre as suas aguas.

O canal continúa encostado ã margem septentrional da ilha da Tapéra do Muniz; o

piloto deve ter muita attenção para não dirigir a sua embarcação ~obre os bancos

baixos entre a dita ilha e a margem esquerda do Rio, e deixar os bancos de arêa no

pontal daquella ilha á direita. A dita ilha está povoada; o braço do Rio atrá dena é

ecco durante as agua orlinaria; fronteiro ao pontal da ilha, e sobre a margem

direita, está situada a fazenda da Tapéra do Muniz; pela margem esquerda, que tem

12 a 16 palmos de altura, entrão dous sangradouros, um J.estes de uma Ypoeira. Em

distancia de dous ou tre quartos de legua, ao lado septentrional do Rio, fica a serra

dos Columiz, e o pico da Serra da Fazenda, ele F6ra.

O c:mal navegavel dil'ige-se do meio do Rio· á Sila margem direita, e desce enco ­

tado ao barranco della; á esquerda fica a ilha do Cavallo morto que e tá povoada, e as

c rôas de arêas fronteiras n e ta, bem como a ilha do Riacho, e os bancos de arêa

annex.os. Sobre o barranco da margem direita está o povoado do Bebedor O do

Riacho, na altura de 20 palmos sobre a aguas do Rio.

220a lEGUA

216a LEGUA

------------------------'-_._-~

O canal navegavel corre sempre proximo á margem direita com 26 a 33 palmos de

profundidade' deixa a ilhas do Imbuzeiro e a da Penlal!a ou a ilha g1'{(1/(le do Zabalé,

bem como extensos bancos ele arêa annexos a estas ilhas, à esqnerda, e o povoado

do Tombador cobre a margem direita, fronteiro á cabeça da ilha do Zabalé. Ali se

O canal continúa a descer proximo ao barranco da margem direita do Rio, ficando

á e querda alguma corôas e páo encalhados nos baL'(o já existentes; nota-se neste

lado a Barra do. Sapo, e obre a margem direita a Tapél'a do Monteiro, sobre um morro

de igual nome, qúe se compõe de quartzo e oxydo de ferro; proximo a este, está o

morro elo Estreito, que se compõe de itacolomito e camadas de quartzo; abaixo do

.'



EXPLDRAÇÃO DO RIO DE S. FRANCISCO.30

sitio do Monteiro entra um sangradouro, que tem igual nome, bem como os morros

de quartzo que no fim dn legua ficão na margem direita do B.io e proximo ao eu

barranco. O Rio lá, fronteiro a0 mencionado morro, em um segundo 1 0,000 palmos
cubicos de agua.

21 a LEGUA

O canal principal segue empl'e encostado ao barranco da margem cIii"eita Rio abaixo

e deixa a ilha da Virgillia, das TraJtiras, e a do Púo a ]Jiq'lle, á e qu rda; outro

canal lesvia-se do primeiro antes de chegar a ilha das T1'rtlliras, deixa e ta á dit"eita, e

a do Páo a pique á esquerda. Pela margem direita entra o sangradouro das Trahil'a ,

e obre elta e tá a entada n povoação de te nome, e entre est~ e o Rio e tá o 11101'1'0 das

Trahiras, que e compõe de quartzo com veia de chlorito e pyrites. Abaix.o das Tra­

hira , no fim da legua fica o povoado do Púo Ct pi.que, e atrás, em direcção m ridio­

naI, o elevado Serrote de Cacueé,. sobre a margem e querda está o sitio das Varginha ,

e atrás desta em direéção eptentrional a lagôa do Pico," que dá peixe em grande abun­

dancia, encostado as sua aguas está o serrote do Pico, que se compõe de quartzo

e ferro oIigistú, e ao lado do norte começa a mui elevada Serl'a do Picu com o morl'o

do Chifre.

1- 322a LEGUA

O canal pI:incipal segue pelo meio do Rio abaixo, deixa a pequena ilhas elo Páo a

pique á esquerda, e encosta-se na ultima parte da legua novamente ao barranco da

margem direita, e deixa os bancos de arêa e a ilhas da Sussuapára á esquerda. No

curso desta legua entra pela margem esquerda o angradouro da Bal'ra elo Pico, . que

vem da Lagôa do Pico para o Rio; durante as aguas mais crescidas sahe daquella lagôa
r

. uJI!. sangradouro, qne entra para uma outra lagôa atra da aha denominada Páo a pique, que

existe defronte da povoação dos Campinas,. o terreno qne em talocca ião é cercado por

aqueHe sangradouro, tem Igualmente o nome de ilha do Páo a piqne. Sobre a margem

direita estão sitnadas a povoações da Olaria, do Oliveira e do Roçado,. ella tem 26 pal­

mos de altura; atras desta povoações continúa o Serl'ote elo Cacucé.

323a LEG A

Continúa o canal navegavel a descer proximo ao barranco da margem direita deix.ando

o grande banco de arêa entre as ilhas da Sussllapára e Páo a pique, á margem esquerda;

atrás desta entra o sangradouro ~ne vem da Lagôa do Pico, que está secca dnrante as

aguas ordinarias do Rio; atrás deste ponto fica o morro do CCI1n]Jo G"ande; sobre a margem

direita está assentada a povoação da Arêa Branca e a do,; Campinas.

324a LEGUA

O canal navegavel segue entre o pequeno e grande banco de aréa dos Carapin:ls, p 10

meio do Rio fóra, aproximando-se á margem esquerda, deix.ando a este lado a pedras

e recifes existentes ao pé do barranco della. Em con equencü dos b:lixos, que tem o

ontro canal, qne sómente durante as aguas crescidas do Rio é em toda sua linha nave­

gavel, passa do mesmo ponto da partida do primeiro, encosta-se ao banco de arêa dos'

Carapinas, que fica á direita, bem como as .ilhas do Mundo Novo, ilha da Lagôa, e

daqni em diante até encostar-se com o canal principal,. Sobre a margem esquerda

nota-se uma serie de morros de arêa proximos ao Rio, bem como as povoações do

Mundo Novo e das A1'êas; as referidas ilhas estão povoadas.

325a LEGUA

O canal navegavel segne em todo o comprimento da legua proximo ao barranco da

margem esquerda, e o piloto deve tomar cuidado para evitar o choque da sua embar­

cação contra as pedras tanto qne estão á vista, bem como aquellas que apenas se acMo

cobertas pelas aguas. E tas pedras são de granito (Gneiss Granito), as quaes daqui por diante

se apresentão no aIveo do Rio; o dito canal deixa a da Lagôa, e os bancos de arêa

annexos a esta, á direita, lança um braço, antes de chamar ao b:mco de arêa fron-

teiro á barra tIas Inlam, á direita da ilh~ da Malhada" quando o pt"Íocipal canal passa

entre esta ilha e a margem esquerda; por este lado entra para o Rio o riacho

das II1Ia11S ou Intetnhas (qne ignifica conchas); atrá da barra deste eleva-se a margem

uccessivamente para o aHo elas CatingQ. Retir:lda do Rio para dentro da mal'gem

direita está a povoação da Lagôa. Para clesobstnlir as pedras da linha do canal que

nesta paragem existem, a beneficio do melhoramento da navegação, é preciso gastar-se

Rs. 4.50UOOO.

326a LEGUA

Pr ximo á margem querda e pelo braço do Rio entre ella e as ilhas da Malhada,

da SnSSU(Wal1a e da Cana{l tI/la, corre o principal canal. a ua linha continuão a apre­

seo tar- e pedras nocivas á gllran~a do cur o das embarcaçõe , se o piloto não ouber

a ua po ição; é conveni nle forcejar 'I ar vencer o maior volume da aguas do Rio para

o canal it margem direita da ilha da Malhada, qU.e no seu alveo não tem pedras, qne

pos ão perigar a navegaçtio, o ql1e e consegllirá por meio de obras de fachinas con truin­

do-a na margem esquerda na volta do barranco do Rio, entre a povoação das Arêas e

a barra da Intans, com que e desp nderá R . 3:200nOOO. O canal que corre encostado
,

á mnrgem direita, é pelos navegantes sómente procurado quando o Rio estiver com

aO't1n crescida, que Ião altura snfliciente para cobrir os haixos, que nesta linha existem..

Como o fundo ne te braço do Rio compõe-se de arêa, é então nestas occasiões prefe-

. rido para navegar. Sobre a margem direita está assentada a povoação das MaIhldinhas

e o ilio da Canafistula, e proximo a este entra para o Rio um sangradouro, e sobre

a e'querda o sitio do Saguinho, e pouco di tante para dentro da margem deste lado está

o elevado Pico ela Serra de anlm'em. A largnra total do Rio importa nesta paragem

em 9,200 palmo.

327a LEGUA

Abaixo da ilha da Cct17a{lstnla e no meio do Rio, unem·se os dous canaes navegaveis,

que vim do lado direito e e querda, e a sim eguem jnnto em diante, ficando ao lodo

meridional a ilha do Porto ilegl'e; O leito do Rio proximo á margem esqnerda, apresenta

muita petIra, e por j o pref rem os pilotos enco. tal' as snas embarcações ao barranco

da margem direita, e de ceI' o Hio entre ena e a ilha do Porto Alegre, por haver neste

lado meno pedra, e mai arêa no [nnd do Rio.

Pela marO'em e querda entrão tre angradouros, e obre elta está o povoado de San­

tarem; pela margem direita, que tem de t 3 a ,1 ü palmos de altura, entrão dous san­

gradomos sobre o eu barranco e tão o itio ele _Iagadiço e do Porto Alegre. Para

cl· ob trllir o canal principal da pedras que nella e encontrão, gastar-se-ha 920nOOO.

328a LEGUA

O canal principal, que tem o seu curso pelo meio do Rio abaixo, deixa as ilhas dos

Bois, e de Santa Calhm'ina, e um pequeno ilhote proximo ao porto da Villa de Senlocé.

á direita, e aprox.ima- e á margem deste lado; á esquerda do dito canal ficão alguns

bancos de arêa, O Rio é ra o e muito empedrado até a margem deste lado. A posição

da pedra que. e encontrárão na occa ião do exame, acha -se notada sobre a res­

pectiva planta. Sobre e ta margem estão os itio da' Cal'aiba, da Cachoeira, do Cltfra­

linho e do Sacco, e deste lado entrão plra o Rio dou angradouro1:l. O canal enco tado

ao barranco da margem direita egue entre e ta, e a ilhas do bois e de Santa Ca­

tharina; em diante do lado desta margem entrão a barra da Ypoeira um sangradouro

e a barra ele Sentocé, e no fim da legna está a Villa de Sentocé (ou Centocé) cujo

nome foi. provavelmente dado a este lugar pelos ineliginas; pois que ha, proximo a esta,

paragens de seme1hante denominaç.io, como Unteé, Ca.cncé, Prepecé, etc. Em parte é

esta villa situada sobre o barranco elo Rio, que tem uma capella de invocação ao

Senhor Bom Je us de Mattozinhos, e 74.· casas, sendo 8 cobertas de telha e o resto

de palha de carnaúba; a outra parte está edificada sobre um campo ageeste na Ca­

tingas, 6,tlOO palmos distante do Rio, e paea o lado meridional: deste lado exi te

a Igreja Matriz de invocação a S. Jos' e 25 casa, destas 20 coberta de telha e 5

de paI !la ue carnaúba; a villa de Sentocé terá 700 habitantes, porém toda a Freguezia

da villa terá 5,000, que vivem do fabrico de ai, tratão da creação de gado, car­

neiros, . cabras, e, em escala mui insignlucante,. ele porcos, os quaes á beira do Rio

alguns moradores engordão com peixe, cnão as aves domestica, cuItivão mandioca,

aboboras, melancias, melões, pepinos, feijão e mni pouco milho, cebolas e alhos, plau­

tão algodão, e commercião om a Bahia e Pernambuco, bem assim com as povoações

visinhas da beira do Rio de S, Francisc-o. Parte dos moradores ele Sentocé empregão

os sens serviços na navegação Ilnvial na qUllidlde de pilotos e barqneiros, Obser-
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O canal do lado meridional do Rio, segue éntre a ilha ela Velha Ignacia e a margem

dir iLa m iliante; sobre e ta margem e tende- e a povoação de Tctmancluá" na altura

de 30 palmos obre as aguas do Rio, e nota- e dous sangradouros. Sobre a marge~

esquerda está a Fazenda de Cima, e o povoado das Pellras da CMi ma,. junto ao bar­

ranco della nelta-se muita pedra e ca calho; porém o canal as deix.a em boa distancia á

O cunal egue proximo ii margem direita, deixa a ilha do Riacho da Casa Nova á

squerda, e volta pal'a o lado oriental. Fronteiro á illta da Casa ova divide- e o

cnnal cm dous; destes, o principal segue pelo braço do Rio, que pa sa entre a màr­

gem direita do Rio e as ilhas da Vell/{( Ignacia, e do Tamaneluá ou do Pacheco; o

segundo canal segue entre a illws da Casa Nova e Velha Ignacia, approximando-se á

margem esquerda; sobre o barranco desta ficao as povoaçõe elo Riacho da Ca"a JOV(~

junto ao riacho eleste nome, a das Intans, Queimada do Curral, a de Caissára" e da Casa

Nova, que ·tem uma capeIla. Sobre a mal'gem direita fica o sitio do Jotobá da E pera ;

neste lugar demorão-se a embarcaçõe, quando o ventos são mui forte, e agi tão exces­

!1.ivamente as agua uo Rio. Na paragem entre o riacho da Casa ova, e o pontal da

ilha grande do Encaibro, cuja pnrngem em taes occasiões é mui temida pelos navegantes

que a chamão Lal'gurão da Casa ova, e na qual já perecêrão ajonjo .

Segue o canal principal enco tado ao barranco da margem esquerda da ilha Grande

elo Encaibro; a sua linha topa sobre algumas pedras; passado o pontal da dita ilha,

dirige-se o canal para a margem direita, unindo-se aqui com as aguas que de cem

pelo braço do Rio, entre a dita ilha e a margem oriental; sobre esta e~tá a po­

voação elo Boquúrão, e as .casa á beira da bar1'Ct do Riacho, que desce da ser1'a do

Bo]ueirão, a qua1 é a continuação da Serra do Encaibro. A pedra que s.e apre­

sentão em penedos na barra do dilo Riacho, e no Serrote, encostado a esta, são de

granito.

No braço acima referido ficão as ilhas do vianlw, dà Magdalena e do Boqueirão.

Como já disse, têm as aguas' deste braço fundura sufficiente para barcas, mas tambem

muitas pedras e bancos de cascalho, qne diillcultão a navegação; por isso é preferido

o canal ao lado occidental da ilha Gmnde do Encaib1'0.

A largura total do Rio no eu pontal é de 6,800 palmos. Pela margem esquerda

entra o I'iacho das CanOas, que não tem agua na estação secca, bem como o 1'iacho da

Casa Nova, O qual achei com poços de agua estagnada, e fóra da sua barra uma

grande cor6a de arêa: sobre o barranco de, ta margem ficão os sitias Páo da Canôa,

Ja tobá , Bemb01n e Canudo.

Parte o principal canal do pontal da ilha do UTllCé ele baixo, approxima-se no seu ,cur o

á ilha grande do Encaibl'o, e segue enco tado á ua maraem e'querda' obl'e e ta

estão situada a povoações do Urucé de baixo e Anjico, e entre elJa nota-se a en·

trada de dous sangradouros, bem como que, para dentro da , Catinga, continúa a

cor lilheira dos 1Ifotros de Arêct" Sobre a margem direita e lá a povoa ão do Encaib1'0

e o Sitio de Arêa; entráo de te lado algLill pequeno carrego, que vertem do 1Iforro

Vermelho, e de gratas da Serra do Frade e Encaibro. rocha que apparecem no leitó

do Rio, e no seu barranco da margem direita, bem como até ao pé ela dita serra, ão·

graniticas, acima das quaes, na maior altura da serra, e:tá sobrepo to quartzito com

manchas de feld patho decomposto, e obre e te o ita~olumito e chisto-talcoso,

Immediato atrás do Encltibro, e na baixada entre esta povoação e a serra, acha-se um

deposito de tulIo calcareo, de que fabricão cal. linha do canal principal tambem

passa mui proxima ás pedras, e mesmo sobre algumas, as quaes achei 7 palmos debaixo das

aguns ordinarias do Rio; é indispensavel o desembaraçar-se a linha do canal destes

impecilios á navegação, -com o que ga tar-se-ha 5508000.

a Serra do F1'Clde, que é a conti nuação da daComieira; no quebrado de ta erra, fron­

teiro a Giquilaia. apresentão o rocheuos uma figura emelhante a um frade, d'onde

deri\a o nome della.
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o canal navegavel afasta-se do barranco á margem direita elo Rio, e dirigindo-se

para a margem esquerda, fica a ilha da Ca]Jivá.m e banco ele cascalho annexo á

esquerda, e· á direita das ilha do Camaleão, do Ut'l/cd de ba.ixo, e atrás de ta as ilha

do Velho Agostinho e do Fe1'1'ál'o. Algnns navegantes descem pelo braço do Rio entre

a sua margem direita e as mencionada ilhas, que têm sufficiente fundura para as

barcas, porém o piloto deve er mui pratico destes lugares para poder em tempo evi­

tar as pedras no seu leito, exi tentes em muito ponto, não só na exten ão desta

legua, mas tambem nas duas leguas soguintes. Sobre a margem esquerda estão os

povoados ele Anta Bmnca, Páos Branco e Unwi lle baixo, e em pau ca di tancia, atrá

elo barranco, seguem o .denominados Morros de Arêrt. Por ste lado entrão luatro pe­

quenos sangradouro, e nota-se, sobre a margem dir ita, uma floresta de palmeiras

carnaubas, o sitio da Oiquilaic~ (pimenta soccada com sal), e meia legua atrús de tes

A linha navegavcl do Rio egue proxima ao barranco da ua margem direita, 'obre

a qual estão as povoações. Uftlcé de cima, e da Batina, e deste lado pouco acima do

Urucé entra um sangradouro de uma legôa; á esquerda do canal fica a ilha do U1'1/cé

de cima, e entre esta e a margem esquerda apre cnta o Rio pequenos banco de arêa,

pedra em diversos pontos sobre a superficie das suas agua, bem como alguns páos

encalhados proximos aos bancos de cascalho. A velocidade com que descem as agua

do Rio, importa em 4,8 palmos por segundo, ou 2,05 milha por hora, por
(

cujo motivo não parão as arêas, que daqui em diante se apresentão no alveo do

Rio em menor numero de banco e cor6as, as quaes são frequentemente substituidas

por baixos empedrados. Pela margem e C(uel'lla entrão cinco pequenos sangradouro ;

elIa se eleva á altura de 13 a 20 palmos, que é a altura das Catingas e morros

de arêa, que para dentro daquella margem existem; sobre ena eslá o sitio cio

Riachão.

o canal na egavel, que desencostado á margem direita junta-se ao outro, que segue

pelo meio do Rio abaixo, no fim desta legua entre ambos ficão algumas rochas de

granito, e ao lado septentrional das linhas dos referidos canaes até á margem esquerda

apresenta o alveo grande numero daquellas rochas, e alguns pequenos bancos de

cascalho entremeados. Sobre a margem esquerda, cujo barranco se eleva de 13 a 20

palmos para dentro da altura da Catingfl, estão os sitias do Sacco da JUl'êma, das

Ped1'Gs, e junto ao barrancb o Se1Tote da Salina da Jurêma on da Justina, que se

compõe de granito e veias de quartzo; sobre amba as margens do IÜo nota-se

muilas palmeiras carnaúba, m particular sobre o barranco da margem direita. Nesta

está situada a povoação do I'11lbuzeÍro; junto a esta entra um sangradouro para o Rio;

uma legua para dentro, ao sul, passa a mui elevada erra da Comiei1'Cl, que na sua raiz

apresenta granito, e obrepo to a c te quartzito, lue finalmente e tã coberto de ita­

culimito scbista talco o. Para o quebramento de algumas rocha proximas á linha do

canal navegavel ga tar-se- ha 220S000.

vei que algumas mulheres moradora De ta viUa, e na povoações Rio abaixo, occu­

pão-se em fazer renda, porém sómente para o uso dome tico. Os morro da Catinga

~o Sul, e atrá da villa de Sentoc':' compõem-se de gneiss (gneiss-granito) e

quartzo. Algumas amo tra que tirei daquellas rochas tem pyrites, e julgando pela natu­

reza dellas, aiIerecem os indicias de serem companheiras de outro metal, o que por

não poder empregar o meu tempQ em exames mais profundos, não pude descobrir na

occasião em que por lá estive.

Aquella mais importante parte da povoação de Sentocé, que se acha retirada do Rio,

soirre de falta de agua e da immediata communicação com o Rio, e por consequencia

{le commercio, o que não acontece' ao que lJabitão sobre os seus barranco . Para que

os moradores daq~ella parte da vi.lla pos ão gozar dess1s vantagens, e obter ao mesmo

tempo agua perto de seus edificios, algumas pe soas abastadas projectárão a aber­

tura de um canal, que partindo do Rio de S. Francisco pela barra de Sentocé

se deve dirigir proximo á parte ela villa nas Catingas, e daqui em direcção ao

povoado do Imbuzeiro, e perto deste, enUar. outra vez para o Rio. A obra é exe­

quivel, e por calculo approximativo orço a despeza c m a excavação do canal em

'16:800.000.

•
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alguns itios, como o do Barracão, Porto Alegre, C01"tedoT, Lanço das Almas e POTtO

dos Cava.llos ,. por e te ) raça não pa a embarcação alguma, e ó nas épocas das cheia

do Rio, que cobrem a podras, fazem de appar ceI' as catadupas, . que as em.)arca-

ções passão por ello.

a extensão da 239a legu ficão, sobre a margem esquerda, as lJovoações de Santa

Anna, a do Sobl'Cldinho, e o SItio do iWetrqueiros. O nome das cachoeiras que existem

no fim da logua, o destas para 1aix.o, é d rivado para algumas pe soas, daquella povoa­

çã de ant' nna, por outros do Sobradinho, que é mais prox.ima á Cacboeira. Sobre

a 1Jha da Caclloeim esta a lJovoação do Canal, e outras moradas di persas sobre a mesma

ilha. Alguns moradores occupão-se com o fabrico do sal, q~e nesta paragem sabe bem

cry taUi ado e alvo, e rivali a com o sal que vem da Europa.

I o começo tI sta legun e tá a Caclweira do Sobmdi:nho; a linha do canal pelo qual as

mbarcações descem, e aquelle que toma a sua di recção en tre dou penedos de gra­

nito' que tem o nome de Caj,xão (planta e pecial letra A); por este estreito, cuja lar­

gura depende da altura em que e tiver o nivel das aguas, se fôr na estação secca ou

na pluvial, pas ão as embarcaçõe de maneira que, durante as agua ordinarias, eJlas

tem de 8 a 10 palmos a ada lado do e pa o livre, quando na estação ecca é muito

menor, e as bordas das eml arcações maiores quasi rastejão a face dos rochedos, dos

quaes, o do lado esquerdo (letra B) tem 12 palmos de aUnra sobre o nivel das

aguas.

Por entre meio dos mencionados rochedo precipitão-se as aguas com a velocidade

de 9,75 palmo por egundo, ou 4.,17 milhas em uma hora. tendo ne~te ponto a altu­

ra da Cachoeira do seu nivel superior ao inferior 5] palmos; porém a sua altura total

é de 9 palmo e 4 pollegada , até a boca do braço fronteiro á Fazenda do Sobrado, e Serra

le te nome. Do Caixão egue o canal proximo á margem da ilha da Cachoeim, entre

grande rochedo, e com a correnteza de 6,75 palmos por segundo pelo lugar denomi­

nado Cachoeira Criminosa: e ta não apresenta catadupa: porém debaixo do niveI d'agua
•

e nãO vi ivel, xi te um grande numero de pedra que tem cau ado a perdição de

alguma emlJarcações, e que são mui temida pelos navegantes; por isso é previdente

que e 'te aju tem um piloto pratico e morador proximo á Cachoeira do Sobradinho, para

dirigir a sua embarc1 ões salva por entre as pedras que existem mesmo na linha do

canal. im não fez o proprietario da barca Gcun1Jarra, que, um mez antes da minha

pa agem por e te lucrar, a perdeu na cachoeira com a carga de '10,000 rapadura.

Iui to piloto ou proprietario de embarcaçõe a fazem descer pela Cachoetra elo C[lixão

paI' m ia de cordas. 1 a oeca ião da ubida não é prudente pa S1f pelo mesmo canal

da de cida, para evitar o pericro de que aembar ação, por qualquer incidente ou de cnido, dê

com uma da borda contra a maior força da cachoeira, porque ne te ca o ella será

jogada Rio abaixo contra o rochedo; por i~ o preferem os navegantes encostar as

ua embarcaçõe à margem e querda d Rio, conforme o curso designado na planta

e pecial com a~ letras E, F, G, H. o lugar da ultima letra, a força da cachoeira é tal

que é nece ario que a bar a uMa egura por corda em dir9cção da linha H, I,

K, L, ou a de c:lrreguem e tran portem a carga á costa até ao ponto L, na

margem e querda, onde a de3 1l'!'e'Yáo novam nte. Qner ndo tam')em fazer subir a minha

barca « Princeza do Rio » estelldêrão um cabo grosso de couro á esquerda sobre os

rochedo , e outro de caruá tambem sobre o rochedos á direita da linha li, I; cada

um do ca1Jo era egnro por 8 a '10 pe 01, e ambos estavão amarrados na pôpa da

barca; um piloto com quem eu vinha da villa da Boa Vista estava ao leme, e um

segundo, que (ustei entre os moradore á beira da Cachoeira, sómente para dirigir os

.barqueiro pelo curso que devião seguir corri a barca, até se achava em pê sobre a

coberta de sua tolda com sei barqneiro que trabalhavão dentro deIta com as vara . O

barranco da margem e qnerda do Rio e, tava cheio de e pectadores. Recommendei ás

pessoas empregad1s nos cabos, que puxassem a barca de vagar e com cuidado; mas,·

apenas eu aC:lboi de fanar, quanrlo aquella gen 'e começou a puxar cO!Jl e trondoso

alarido e gritos elvagens. O cabo d1 e queda arrebentou, a C1choeira jogon immedia­

tamente a barca Rio abaixo, batendo ella com o fundo e co ta continuldamente sobre

as pedras existentes no seu leito, até que, inclil11da para o lado direito, e entrando

desta maneir:} agua para dentro, a força do impnlso das aguas da cachoeira a com­

primia e segurou ne ta posição contra um grande penedo junto ao barranco da mar­

gem esquerda, circumstancia esta que foi no mesmo instante aproveitada pelos bar­

queiros, que em parte saltarão dentro da cachoeira para segura-la completamente, de

maneira que foi passiveI descarrega-la, o que se fez càm a maior rapidez, ajudados

m~smo por todos os espectadore , homeos e mulheres, pois as ultimas prorompêrão

em gritos de terror no momento em que o cabo (1:1 e. querda arrebentou, e a barca

foi inclina la a um lado e jogada pela cachoeira abaixo. Perdeu-se alguns objectos que

escorreg4rão da barca e cahirão dentro do Rio que os consumia; porém a barea ficóu
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esquerda. Todavia apparecem algumas no seu centro, que necessitão ser de truidas, o,
qu e pod ra elTectuar om a de peza de 2...0nOOO.

As pe Ira que se a hão no leito lo Rio são de gneiss-granito.
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Parte o canal pelo meio do Rio em diante, deixa á direita o braço que passa entre

a ilha do Junco ou de Sallt'Anna, e a margem direita, e faz sua entrada pelo braç

entre a dita ilha, o ilhote do Junco e a mlrgem e querda ; obre e ta e tá o povoado

do Cllrral d'Arêa, e entra para o Rio um angradonro' sobre a margem lo braço direito

do Rio estão os povoados do Jllnco e do Pastorado?'.
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Ainda que os pilotos navegão encostaJos com as suas embarca.ões á margem e quer­

da, todavia o melhor c1nal segue pelo meio de te bl'aço do Ri entre a margem esquer­

da e a ilha do Junco ou de Sant' Anna, até proximo á cabeça da ilha da Cachoeira,

em cujo lugar toma o canal, que os navegantes co tumão seguir, a sua direcção para

a esquerda entre a margem de te lado e a ilha da Cachoeira; segue depois adiante entre

esta e a ilhota da Cachoeira, encostado proximo ao barranco da ilha Grande da Cachoei1'Cl.

correndo já com a crescida velocidade de 7,41 palmos por egundo, 3,169 milhas

por hora. O braço que se apartou elo antecedente, mencionado na cabeça da ilha da

Cachoeira, segue entre esta e a ilha de Sant' Anna, forma logo as primeiras catadupas

da Cachoeira do Sobradinho, e une-se encachoeirado com aquelle braço que vem man a­

mente descendo entre a ilha de Sant'An.na e a margem direita do Rio. Os dous braços

unidos chegando fronteiros ao pontal da dita ilha, precipitão as suas aguas em catadu­

pas de 1 a 3 palmos de altura, passando entre penedós ele granito, sendo a maior

força da cachoeira e passando o maior volume das suas aguas concentradas enco ­

tado a um promontorio formado por esses penedos na margem direita do Rio, onde se

apresenta a Cachoeira dct Volta. Do dito promontorio em diante segue um cordão de

penedos de granito até 20 palmos de altura, semelhantes a um dique através do Rio

até a ilha de Sant'Anna, interceptados por pequenos braços que todos elles despenhão-se

em cachoeiras mais ou menos altas, e as suas aguas seguem depois ffiélnsas por um e

outro lado da ilha elo JlIandaca'I'Ít, e passão com algum ruido, porém sem cachoeir:ls,

entre cordões de pedras nativas que atravessão o Rio de um para outro lado, final­

mente eltas se unem abaixo do pontal da ilha da Cachoei.ra com o braço que desce entre a

dita ilha e a margem esquerda do Rio. Sobre a margem direita do braço da Volta

tem alguns sitias de morador~s, como aqueUes da Cachoeira, SrtCCO elo Meio Alegre e

Caldeirão; sobre a sua ma.rgem esquerda, que forma a ilha da Cachoeira, nota-se igualmente

Abaixo do pontal da ilha do Tamcl11duú unem- e o dou bra os do Rio seus

1'e lectivo canaes. Existe ne te ponto uma por ão de rocha ; o anal necessita de

ser de ob truido lestes impecilio á navega 50, cu,;os trabalhos exigem a despeza ]e

2:500/000. O canal pa sa ntre a ilha Grande ou da Pedras de Malhia, e a margem

e querda. O braço do Rio que pas a entre a dita ilha e a margem direita, tem agua

em su..fficiente profundidade para barcas; porém o eu leito é muito empedrado e peri-
\

gosa a passagem, dev-ndo-s contiOlladamente procurar o seguimento do curso elo

canal navegavel entre a pedra nativa, que o ob truem. Junto ao barranco da margem

dir ita, e pouco abaixo de Tamanduá, exi te um errot de pedras, cl te 11m quarto

de legua, Rio abaixo, outro erro te, obre o qual e tá iluada a faz nda la Pedras.

Pouco acima de ta entra um pequeno riacho, que sóm -nte tem agua durante as chu­

V3 . Sobre o barranco da margem e qu rda, que tem fIa 20 palmo de altura, e tão

a povoa~õe do Triboleiro da Crllz e Jatobá. Toda :l pedra (lo el'l' te, e aquel las

que e acbão no leito do Rio, ão de granito.

O canal ..egue sempr~ pelo meio do Rio abaixo, deixa ao pé lo barrancos algun

pequenos bancos de ca calho, a Pedra do Bode, que se compõe de granito, á margem

esquerda, e abaixo daqu lles banco algum:l pedras desta qualidade ao eu lado

septentdonal, as quae com a de peza. de 154 000 podem ser arrebentada e desviadas.

Deixa finalmente á direita a pequena 1lha da Cachoeirinlta, e atl'á de ta pouco di tante

ao uI nota -se o serrote das Pedras de ~'fathias ; sobre o barranco de te lado e tá a

povoação das Pedras do Mathia e a da Cachoeiri.nlla, obre o barranco da margem quen.1a

a da Cruz das Alma, e logo atrá della e ta o Serrote das lmas, e mai abaixo o

Alto da Catinga: todo os errotes compoem- e de rocha granítica.

'.
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Da 1Jedras do 1Ifarcellino, qne e tão no começo de ta legua, ague a linha do canal

navegavel pelo meio do Rio em diante, e chegando proxllna á cabeça da ilha do Fogo,

carrega á .direita ao porto da Villa do Joazeiro, e deste encostallo á margem direita,

Segue u linha elo canal navegavel enco'Lado á margem direita entre e ta e as ilhas do

Rodeatlor afasta-se da dita margem para desviar-se das pedras existentes no seu curso,
- (

e o piloto deve dirigir com atLenção e cnidade a sua embarcação entro as Pellras de

1lfrt.Uricio e bancos de cascalh{) dep ,sitaclos entre ellas, bem com m1is adiante na occa­

sião da pas agem entre as pedras do ]J[arce/tino, as quaes em parte e tão pa J o visiveis

sobre o lume d'agua; mas a maior parte della~ e'tão apenas coberta pelas aguas, que

correm com moderalla veloci lado de 3,2 palmos por segundo. Para a de ubstrucção do

canal em sua largura neces aria e na extensão de ta legua, é preci o ga tar-sc a quan­

tia de 6:600S000. Sobre á margem direita estão as povoações da Barrinlta" do 1I'!ari',

do Mauricio, e entrão proxim á prim ira e egunda povoação quatro pequenos angra­

douro, tendo um destes o nome de ~Iaris. Sobre a margem e querda e tão as entadas

a p voaçõ do ]J[açanganinho da Barl'úcas e do Maçangano.

Segue o canal navegavel pejo meio do Rio fóra, approximando-se mai á margem direita

do que á e querda' o leito do Rio apre enta muita pedra nativa d granit.o, em toda a

extensão da legua, cuja parte maior e tá apena cobel'ta l'agua,. outra estão um ou

dous palmo acima de sua uperficie. ilhas da Tapél'ct e banco de ca alho junto

a esta ficão á esquerda, obr á margem de te lado _e aehão a povoação da Areas e

da Tapél'lt de Cima; sobre o barranco da margem direita, em 21, palmo de altura acima

das agua ordinarias do Rio, tende-se a povoação da Correnteza. Para dee ob truir o

canal das pedras em largura ufficiente ga tar-se-ha na exten ão de ta legua 5:600 '000.

O canal segue proximo á margem direita; algumas pedras eri tem na' sua linha, as

quaes será necessario tirar com despeza de 320S000; a sua esquerda ficão 'alguns

banco de arêa e cascalho, a ilha da Lagúa e do General. Sobre o barranco da margem

esquerda está situada a fazenda do Genipapo, e o povoado da Cerca, notando-se atrás

deste, uma serie de morros cobert.os de arêa, e ao pé do barranco do Rio as pedras

de João Carvalho. Peja margem direita entra o riacho do ,Salitle, que apena dá em um

segundo 24" õ palmos cubicos d'agLla salobra; pequen~ canôas sobem por ~l1e até a

algumas leguas da sua barra acima; junto a esta está á margem cobeí'ta de uma 110re t.a

de pJlmeiras de cornaúba; dest.e lado e sobre o barranco do Rio. estende-se a povoa­

çãô da Lagúa e do Alagadiço, e na vizinhanca, atrás de tas para o uI, está o Serrote do

Pinto, que se compõe de gneiss-granito.

Continúa a seguir o canal em direcção analoga ii extensão ela legua antecedent , e

o leito do Rio apresenta muita pedra de granito, o canal deve ser de ob. truido de tes

impecilios com a despeza de S:OOC'UOOO. Ao lado e querdo elo caual ficão a ilhas do

Coque~1'O e de S. Gonçalo, e sobre a margem do me3mo la~lo e tende-se a povoação da

TalJérct de baixo, onde está o Porto do Salitre. Sobr á margem direita fica o sitio da

Carnaítba Torta. e a povoaçãO de S. Gonçalo, e at.rás desta o Serrote de Mindobi.7n, que fi de

gnei s-granito. O Rio está por aqui despraiado, e t.em ii larO'ura de 6,700 palmos; a suas

aguas correm com 3,4.4 palmo de velocidade em um segundo, ou 1,4,7 milha por hora.

Ocanal conlinúa a segUlr proxima á margem direita, na maior extensão entre ou

acima ele pedras, as quae , para obter-se uma navegação segura e desembaraçada, é

indi pen wel ele trnir-se elas me ma' na linha do canal, com o di pendio de 400nOOO.

A esquerda do canal e á margem esquerda, fronteiro a Cltl'iacá, fica um banco ele

cascalho e arêa, e as 'ilhas do Roteador; o braço da Rio atrás de tas ilhas é mui empe-­

dl'neIo por rochedos de gneiss-granito c::>m talco; não oh t1nte jnso, como a agLla entre

as pedras tem fundura para as barcas, proc~lrão os pil0tos pl'aticos dirigi-las entre o

labJ'rintbo daquel1as pedras. Para desobstruir o canal principal de semelhantes impeci- ­

lio, erá neces ario gastar- e na e'(tens'lo de ta leg a 3:200nOOO. Sobre o barranco

da margem esquerda, ficão ti povoaçõe da Caricáca, Vargem, e Roçado, e pouco abaixo

de tI um p queno riacho em nomv, S ':lr a ml.1'gem Llireita nota- e a Povoação do Rodea­

dor, e atrá elell:l em rum) de DI, o Serrote de Saca,Jet6, que compõe- e, bem com o

rochedo proximos ao Rodeador, de gnei -gl'anit.o. Enco tado ao lado occidental lle ta

povoação, entra um pequeno riacho que tem sómente agua dmante a chllVas.
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Do pontal da ilha da Cachoeira segue o canal navegavel proximo á mal'gem esquerda

a cujo ban'anco enco'tadas e prOXimln, ex.i tem algumas peJças; é necessario des­

obstruir-se a linha do canal dentes ob tawlo3; á J:l direita ficão pec1J.cno bancos de

cascalho e arêa, egue depois pelo meio llo Rió, e deix.a o ilhado SeI'rote de Santa Rifa

ou ck\ ~Iãi d'agua ;J direita, á roda desta muita pedra, devendo- e de ta tirar

para fóra agueHas que e tiverem na linha do canal, ao lado septentrional elo dito ser­

fote. O barqueiro informárão-me, que eria perigoso o approximar-se do dito errote

que (como disserão) tem um sulapão çlebaixo do rochedo onde mora a Mãi d'agua,

que já muitas vezes fez de app.1recel' embarcações e navegantes, vivendo com aquelJes

delJes, que melhor lhe agrada, a quem dava elepoi riqueza, deixando-o livremente

sahir. Contra a vontade dos barqueiros mandei dirigir a embarcação ao dit.o serrote,

que se compõe de quartzo, e nada pude de.scobrir que -pudesse dar motivo I ara seme­

lhante fabula; pouco mais adiante está a ilha do Se1'1'ote, depoi a ilha das Cabras, e
pouco mais abaixo, em linhas parallelas, a ilhas dà Laln.eiro, da Ca1'l1a'llbeim e ela

Chumbada; todas e tas linha ficão ú direita do canal navegave], que pas a irnrnediato

abaixo do pontal da ilha do Lameiro, até o fim da legua sobre grandes pedras, algnmas

da quae apenas app:lrecem no nivel das aguas ordinal'ias, e as cabeças de outras

estão. cobert.as por elIas. Sobre o barranco da margem e querda está o povoado lIe

Santa Rita na altura de 20 a 30 palmos sobre as agua do Rio, e no fim lIa legua cinco

pequenas casa denominadas Páo da IIililoria, cujo lugar digna a divisa entre as pro­

vincias da Bahia e Pernambuco; sobre a margem direita e Lá a povoação de Tatauhy,

á barra do riacho do me mo nome, e atrá, para dentro da Catinga, o Serl'Ote de

igual nome. Para limpar a linha do canal ela pedra que nellas existem nocivas á na­

vegação, gastar-se-ha 700S000.

salva e conduzida vazia, segura pelos oabos pela linha H, I, K, onde novamente foi

carregada. Informárão-me então nesta occasião, que () piloto que havia no anno pas.,

sado guiado a minha barca, quando desci pela cachoeira e Rio abaixo, tinha perecido

no mesmo lugar, no momento em que estava occupado em gniar uma embarcação,

que tambem com difficnlclade de ceu pela cachoeira do Sobradinho. Sobre o barranco

ela margem e quer 1:1 de te braço do Rio ee tão os sitios denominados da- Cachoeira dos

PacÍLs, elo Bebedor, e proxima á Cac1weim da Cri:minosa, a povoação do Sobrado, e im­

meditlta, para o lado septentrional, atrá desta, a mui eleYada Sm'a do Sobrado que se

compõe de itacolumito alternando em camada ele chisto talcos~ e qua~lzo que cor­

rem de S, S. O. a N. . E. com inclinação para O. cu~as rochas jazem obre gra­

nito e gneiss que constituem as rochas do leito do RIO em toda a extensão da Ca­

choeira do, Sobradinho. De de a Ilhotrt da Cachoeira., ou da entrada para o braço do Rio,

eIJl que estA o dito Caixão, até ppuco acipla elos Pacíts, exi te, a~ lado septentrional

do Wo, um l)aixio, crua durante as cheias fica inundado d'agua, circumstancia esta

que desfru ctão alguns naveg~ntes, para levar a sua embarcações por este canal, e

1'0 leal' a ~ip1 a cachoeira.

O canal que serve actualmente á navegação, tanto em todo o comprimento desta,

bem cqmo na ultima parte da legna antecedente, á vista das difficuldades e perigos

que tem de vencer- e, e a que estão expo ta as embarcações na occasiáo de seguir o

seu curso, pelas cachoeira existentes nesta parte do Rio, exige sem duvida um cor­

rectivo do qual resulte uma segnra e faci! passagem. A correcção elaquelle canal poder­

se-ha con eguir por tres modos;

,10 Canalísar-se o re ~ectivo braço do Rio, desde a ponta da partida, fronteiro á cabeça

ela ilha da CacllOeira, até ao pontal ela me ma ; e a entar no canal duas eclusas, uma

destas no lugar da Pedras do Caixão, e a outra ponco acima do ponttll da mencionada

ilha; orço a elespeza, que todas as obras exigirem em 4~20:000,'000. A conservaçãQ

do cClnhl e das suas obra, bem como o alaria para o pessoal, que deve ser empre­

gado ,.no serviço das ec1u as, orço annualmente em 3:400nOOO.

2° Por meio da escavação de um canal, pelo acima indicado baixio ao lado septen­

trional do braço, e assento de duas eclu as no me mo r,anal nos ponto mais convenien­

tes, cujas obr::Js orc,:o em G70:000g0CO, com a ele peza annua], que regulará com pouca

difTerença pela mesma quantia de 3:4.00S000.

3" Desobstruir-se as rochas, rebaix.ar-se o fundo do leito do respectivo braço do Rio,

de de a sua entrada até as pedras do Caixão, onde terá o rebaixo em ua maxima al­

tura 10 palmos em rocha viva ue granito, e deste até fronteiro ás ca as denominadas

Cachoeira, alargando- e o canal onde fôr necessario até 54 palmo da sua largura na

superficie das aguas; orço a de peza com este' trabalhos em 300:000,000, endo este

ultimo correctivo em todos o ca o preferivel. não ó porque di&pen a o gasto annual

da con ervac,:ão elo canal, ma. tambem encontra n lle tres dobro do volume d'agua,

o que pl'oçJ,uzirá o cIIeito ele el~var o nivel das aguas neste braço abai:o do Caixão

e augmentar a altura no baixio empedrado no lllgar denominado Ca.cltoeim Criminosa.
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egue o melhor canal entre a já mencionadas ilhas Grande e Manoel Francisco;

depoi enco tado á margem da ilha de Antonio Bacleca,' fronteiro ao Serrote do Estreito,

que compõe- e de granito, segue pelo meio do Rio fóra, e deixa o banco de casca­

lho, c a 'ilha do Estreito á direita; e o b1nco e ilha do Serrote á esquerda, e cootinúa a

seguir pelo braço do Rio entre a ilha ele Sa,nta Lu.r,ia, que fica á esqlerda e a ilha do

Panca1'll'uhy, que fica á direita; continúa' a ser o leito do Rio muito. empedrado, e para

efIectuar segura e desempedida navegação, é necessario desobstruir-se o oanal das pedras que

o seu curso encontrn, o que nece sita gastar-se Rs. 5:000nOOO. Sobre o barranco da

margem direita estendem-se ns lJOvo;lções dct Estreita, e do Panwmuhy, sobre a margem

esquerda está o já mencionado Ser'l'ote do Estreito, e ao pé deste a Fazenda do Serrote.
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Segue o melhor cana.! pelo meio do Rio em diante, e na volta proximo ao Porto da

Pedra, enco ta-se eUe mai proximo á margem direita para entrar, com a crescida veio­

cidade de "',2" palmos em um segundo, para o braço entre a ilha Grande' que fica á

esquerda, e no fim da legua a d Mal/oel Fmntisco, que fica á direita. Á esquerda

deixa o anal a pequena ilhas e bancos de cascalho fronteiros á lJovoação do UruM,

outro banco de ca calho e as ilhas do Joaquim, da Gamet, e a de Santa Luzia, fronteira

ao Sitio Alegre; bem como o' bancos de cascalho junto á Fazenela da Peclra ,. povoações

toda ituada obre o barranco da margem esquerda, cuja altura tem de 29 a 30

palmos obre as aguas orilinaria do Rio. Sobre a margem direita estão as povoações das

Pedl'inhas e do Porto das Pedras, O fim da legua fica á direita <.lo canal, além da ilha

de Manoel Franci co, o Porto da PeJras, e á e querJa, atrás da zlha Gmnde, as Ilhas

elo Illgá, do Domingo, do Fo/'/es e <.lo lartins. Pelo braço, atrás da ultima mencionada

ilha, pa ão a embar açãe, enc10 elta conJuzida p r pil tos conhecedores da posição

da p dra que difficult.ão a navegação ne ta paragem. Para a desobstruição do canal na

exten ão de ta leoua erá neces ario despender- e Rs. 5:000S000
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Deixa o canal, cujas aguas tem 5,5 pálmos de veloci lade em um segundo, a margem

da ilha do Pancarauby, dirige-se mais proximo á margem e~querda, a cujo lado ficão

as ilhas elo Porto .Pancamuhy; depois carrega á clireita antes de chegar aos bancos de

cascalho e pedras da Indepenelencia, e passa entre as pedras da barra do Pan~arauhy, e da
, -

Tapéra; sobre a 'márgem direita continúão a extendem-se as povoações do Pancarauhy,

barra do Pancarauhy e da Tapéra; junto a esta entra o riacho da Ypoeim do Pancamuhy ,.

sobre a ma:gem esquerda está o Ftlvoaelo ela bidependencia. Para desembaraçar a nave·

gação das peeiras no seu melhor canal, é preciso gastar-se Rs. 6:800S000.

No porto do Joazei.ro tem o Rio 3,500 palmos de largura, e dá em um segundo

188,517 palmos cubicos de agua. A maiol' enchente do Rio, que foi a de ~792,' subia

4·5 palmos obre as aguas ordinarias, de maneira que a igreja ficou nessa occasião H

palmos submergi la na inundação, e nssim mais ou menos todas as c~sas desta villa.

O canal navegavel segue pelo meio do Rio abaixo, e o piloto da embarcação -deve

ser muito pratico da linha em que a deva contIuzir para não esbarrar contra_as rochas

que se acMo pouco elevadas sobre a superficie das aguas ou pouco cobertas pelas mes­

mas. No começo da legu:1 deixa o canal a ilha do JoazeiTo Velho á direlta; pelo braço

atrás delta tamuern podem passar as embarcações, bem como atrás da ilha do JatoM; segue,

deixando ~ te o canal principal, bem corno as Pedras ela Ban'inha á direita, e os

bancos de arêa e a ilha da Boa Vista á escluerda; pelo braço atrás desta ilha passão

sómente canõas pequenas, Sobre a margem direita está a povoação du Joazeiro Velho, O

da Barra do Joazeiro Velho, o sitio da Ba.~Tinha, Pedra ela Barrinha, e Ouixabeim do

Bembem ,. sobre o barranco da margem esquerda a lJovoação elo Jettobá, ele Boa Vzsta,

que se e tende até ao.fim da legua.

A de::lob truição elo canal exige nesta legua a despeza de Rs. 3:4.00nOOo. Legua e meia

ao lado meridional ficão as Serms do Atoleiro e o Serrote ela Espútg((.1Yla.

pas a fronteiro á boca do braço elo Hio, que tem o seu curso atrás da ilha do Joa­

zeil'O Velho; e en,costa-se á margem s pteotrional desta, fronteil'o á grande Pedm do

Bode, que fica junto á marg m esgu rela. A linha do melhor canal encontra, da dita

Villa abaixo, uma porção de pedras no eu alvo; é necessario desvia-las, com o que

ga tar-se-ha 1: 300S000.

O braço do Rio ao lado se] tentrional da ilha do Fogo é navegavel, porém é neces­

sario que os pilotos dir'ijão as ua embarcaçóes com cuidado eIl:tre as pedras, que no

seu leito existem; algmllas dellas são de consideravel dimensão e elevadas sobre a

superflcíe d'agua. outras mai ou meno cotertas por ella ; igLLalmente a ilha do Fogo

na ua parte occidental, apl'es nta muita pellra, e um penedo grande de rocha granítica

com veios de quartz), talco. manganez e pyrites, soln'e a parte snperior da me ma ilha.

Sobre a margem e querda estãu ·a3 pevoa õe do lYIaçal1gano, e Fazenda Novo, e a Passa­

gmn do Joa",eiro, com uma c~peUa e 4,8 ca a etlific'ldas obre rochedos graniticos-gneiss,

e mais adiante os quarteis. Sobre a marg- m dir ita está o JJovoa.'o elo 1VIow·tw e a impor­

tante Vil/a do JoazeiJ'o, actualmente a cabeça e 1'e idencia do Juiz de direito da comarca

de Sento-Sé, 30 a 35 palmos elevada sobre o nivel das aguas do nio, e estas 1, '383

palmos sobre o mal'. A villa elo Janeiro tem uma igreja da invoca ão a Nossa Senhora

das Grota , uma casa de eamara e 'cadê:1 'annexa, e 33!f casas, endo desta 287 cob r­

tas de telhas, e suj ita ao pagamento de decima urbana, com '1,328 habitantes, sendo

destes i,052 livre" e 276 escravos; porém todo o municipio, cujos limites são o

mesmos da freguezia tIa villa, tem 6,000 alma pelos as entos da igreja; porém pelo

mappas dos subdelegados sómente 4,938, endo de ta 4.,203' pes oa livre e 732 escravo.

Avilla do Joazeiro foi creada por acto da presidencia da provincia da Bahia datado de

18 de maio de 1833, quando se pôz em ex.ecução o Codigo do Proce so Criminal desan­

nexando-se o Joazeiro do municipio de Sento- é a que I ertencia como freguezia.

Entre o porto de ta villa e o porto tIa pa agem do Joazeiro, fronteiro a ste, na

provincia de Pernambuco, está e tabelecida uma barca gr,ande de v 'la, qu dá cada vez

passagem de 50 a 60 antmaes, cujo rendim nto pertence á camara municipal da Vil/a

da Boa Tlista da provincia de Pernambuco; cacla pes oa paga 80 rs. de pa agem, por

cada animal cavallar ou muar 360 rs, sendo m10 o, 220 r . sentIa bravo, paI Iros -lOO,

e 140 r , cada cabeça de gado vaccum, carga ele cada animal 40 rs.; porém o trapei­

ras ou proprietarios da carga nada pagão de passagem, Pelas iLlformaçõe obtidas, pa ­

sarão em um anno 7,500 a 8,00C pe oas, -lO,õOO cabeças de gado vaccum, e 1,300

animaes cavallare~ e muares, sendo conduzido o maior numero do prim iras para a Bahia.

A vjila do Joazeiro tem a vantagem de ser situada na linha de uma das e trada n

mais commerciaes entre a B:1hia e as provincia:) do arte, e particularmente a cidade

de Oeiras, que dista daqui 80 leguas, e com a qual a villa do Joazeiro entretem um

vivo commercio. Os h3bitantes desta villa e do seu municipio fabricão sal das terras

saliferas, particularmente nas salinas á beira do Tiac1lO do Salitl'e; tratão de criação de

gado vaccum, em escala mui diminuta a creação de cimeiros, cabras, porcos, aves

. domesticadns e de cavalJos; plantão mandioca, que é o principal ramo de cultura, arroz,

feijão, mui pouco milho e canna de assucar, muit:1 abobara, melancias, algodão, mamona

e algum fumo; poróm abstrahindo do que tenho observado, e julgando pelas informações

obtidas, é o terreno ~o redor do Joazeiro mui agreste e' secco, particularmente em

direcção para a Bahia, e que a cultura nesta paragem não satisfaz ás neeessidades dos

seus habitantes e dos p~ssag jros, ql10 constantemente transitão pelas estradas, que nesta

villa se cruzão; e por,tanto é in lispensavel o supprimento de mantimentos, como fari­

nha de mandioca e milho, feijão, milho, arroz, toucinho, assucar, rapaduras, caxaça,

etc., quê vem das regiões superiores do Rio, até do Paracatú, para esta villa e seus

suburbios. A pescaria já não é por aqui tão abundante como no Rio superior, e estou

inclinall0 a attribuir esta cirCUIrt taneia á natureza do leito do Rio, que daqui para baixo

cada vez mais empedrado nca, o que tambem põe a maior difliculdade á navegação.

Hespeito a frete por agua ao arraial do Remanso, villa da Barra e Salgado, paga-se

Uo'OO de aluguel por dia de uma barca, e por terra para a cidade da Cachoeira 15nOOO

por caqa animal cargueiro, cuja viagem fazem os trapeiras em H elias e mesmo á

Bahia em '13. Ultim'lmente pagou-se nesta villa (pelas informações obtidas) os- preços

seguintes, pelos objectos abaixo men,cionados:

~. ',~~------------ "-------"----------------...,----------------

Por um alqueire de feijão 11#500 Por Llma hhra de enxofre #320
de farinha de mandioca. 6#1100 vara ele panno ele algodão. #320
de sal 12#000 libra de fumo ,1'2.4.0

Por uma arroba de loucmlJo 7#680 Il rapadura (do Salgado) h'HO
de fari nha de trigo. 106'2.4.0 dita (elo Salitre) pequena e de
de bolacha 10000 gosto al rrael o #080
de cêra l1a terra, que folha de flandl'es #320

aJ)llnl1a hem como o Il taboa de madeira 1,1'600
mel. 5,1'000 garrafa de vinho ordinario. ,1'64.0

de cêra de carnaúba . 5#000 ele vinagre #320
de carne preparada (sec- de azeite doce 1#000

cal 3#4.00 de dilo de mamona ,t'l4.0
de algodão 2.,f560 de aguardente ele canna. #320
de assucar 7#000 Por um covaelo ele chita (termo medio) ,1'280

libra ele aço . . . . . . . #4.00 COUl'O de boi ou vacca CI'Ú 1#280
de ch'umbo em barra ou de bezerro #360

de caça. #4.00 ele cabra #320
ue salitre . #080 de carneiro ,mo
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C'ontinúa o canal a correr proximo á margem direita, deixando os bancos del Brauna

e a cabeça ela ilha do Pi.co á esquerda, e entra peJo braço entre a margem direita e a ilha

do latobá. Nota-se a margem direita as povoações do JataM de Cima e JatoM de Baixo,

sobre a margem e quertIa está o sitio elo Cttrra.linha e o das Pedrinhas. A linha do canal

encontra bastante pedra lle granito; a desobstmiçtto dell:13 importará desta legua em

Rs. 1:700S000.
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O canal segue pelo meio do braço do Rio abaixo, encontra algumas pedras qua i na

meia extensão da legua, e outras no fim dena fronteiro a igt'eja de Nos a Senhora dos

Remedios, que fica a (lireita sobre a' ilha do Pontal. Pelo lado esquerdo entra um

pequeno riacho sem nome. Para desobstruir a linha do canal das, referidas pedras será

necessario gastar·se 120S000.

A cachoeil'a é formada por um cordão de pedras de schi to-talcoso micaceo com quartzo

que atravessa diagonalmente todo o Rio de S. S. O. a N. N. E. A pa agem por esta

cachoeira é perigosa a har"as grandes, e só com o Rio ch io ella passão de embara­

çadamente pela cachoeira, e por toda extensão deste braço, obre cL~a margem direita

fica a fazenda do. Pontal, e proximo a e, ta entra para o Rio o riacho da dita fazenoa,

. o lJovoado da Cl'LtZ das Almas, do Jacaré e o já mencionado ATrai,al da Boa Vista, que

tem 22 casas com 70 a 80 habitant~s; o nivel do Rio nestel:1gar é de 1,328 palmo

e 6 pollegadas elevado sobre o mar. A ilha do pontal e tá povoada, e além da capella

de Nossa Senhora dos Remedios, nota-se muitas casa sobre o barranco da sua margem.

O melhor cana.! para a navegação segue entre a ilha do Pontal e a margem e querda;

sobre ella está a 1Jovoação da r.1'ltZ, na altura de '15 a 18 palmos sobre o nivel das

agnas ordinarias.
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Segue o melhor canal sempre com a necessaria profundidade, porém entre rochas no

leito do braço, que tem seu curso entre a margem direita e a illta do Jalobá em diante,

depois entre a ilha das Conchas e a ilha do Pico, e pelo meio da cachoeira das Conchas

abaixo, deixa as 'ilhas dos Couros e elos Boi.s á esquerda; o braço do Rio entre a

margem deste lado e a ilha do Pico, apresenta no seu leito empedramento ainda mais

fechado, e rochas de maior altura e dimensâo, bem' como a cachoeira mais veloz do qce

no braço direito; todavia passão piloto'~ corajosos e dextros com as suas embarcações

entre as pedras; por isso que a agua tem prorundi~ade s~lfficiente, tanta a cachoeira das

Conchas em um, bem como no outro brüço do Rio, são méramente correntezas fortes

(Rapid ou Stromschnelle) e não apresenta catadupas. Para desobstruir a linha do canal

será necessario gastar-se na extensão desta legua, Rs. 7:200$000 .. Sobre o barranco da

margem direita, que tem de 21 a 29 palmos de altura sobre as aguas do Rio. estão as
r

povoações das Conchas, e Matto Grosso; e sobre o barranco da margem esquerda a po-

voação do Pico e o sitio do Rio Verde, e neste lado entrão os pequenos riachos das Ped1'inhas

e elo Ri,Q Verde. Uma legua e um quarto ao lado occidental está o Pico da Sen'a do

ArícQry ou Olwicory.

Segue o canal navegavel sem impedimento do meio do Rio em diante, a encostar-se

successivamente á margem direita do Rio; deixa a 'ilhct de Cima, e atrás desta a Ca-­

choeirG., e as ilhas da Cachoeira, e a do Gato, á e. querda, entra pelo braço éntre a margem

direita e a 'ilha da Jl!Janizova. O canal nevegavel não exige correcção na extenção desta

legua; porém os braços do ;Rio, atrás uas mencionadas ilhas, apresenta baslantes pedras

no seu alveo. Não obstante isso, passão as barcas pele> braço entre as ilhas da Jl!Janizova

e do Galo, sendo ellas dirigidas por pilotos praticos do lugar. Sobre a ]Largem esquerda

está situaua a povOCtçilo' da Crus, Cachoeira e Peclra Graltile, e fronteiro a esta, sobre a

margem direita a Fazenda da Manizova ou Jasmim pertencente ao Dr. Joaquim Pedro

da Costa Lobo.

255a LEGUA

Segue o canal encostado a margem direita até a Fazenda de Paulo Affonso pouco

abaixo do pontal da ilha 11'fanizova, e como se apresentão neste ponto novamente

pedras de granito, ao pé do bal'ranco, afasta-se deste a linha do canal, e segue pelo

meio do Rio, e sem mais impedimento abaixo; sobre a margem di[eita e ta a mencio­

nada Fazenda de Paulo A·tronso e o sitio do Páo lle Mel, e sobre a margem esqLlerda

a Fazenda da PedNt Grande. o sitio do Bebedol' onde entra o riacho denominado da Barra

do VieÍ'ra, acima do qual se apresenta ao pé do barranco rocha de schisto talcoso

com quartzo, e no fim da legua está a 1Jovoação da IlapÇI.rica; uma legua atrás desta,

para o10Jo occitlental, fica a Sel'rct da Caissára. Para desobstrllir o curso do canal das pedras

que nelIe, entre o P.aulo Af[onso e o Bebedor existem, gastar-se-ha Rs. HOSOO).
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Dó meio do Rio toma o c1.nal navegavel o seu Cllrso em direcção á margem esquerda,

encosta-se ao seu barranco, C deix.a os Innco de al'ê junto á mal'gem direita, a

este lado, sobre cujo barranco fica o povoado do OUI'Ntlinho, de 26 a 30 palmos sobre

o nivel das aguas do Rio; atr-ás deste eleva-se o tel'reno ao alto das Cantingas.
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O canal navegavel segue mui prox.imo ao barranco eb margem esqu.erda, deixa os

bancos de arêl encostado ao barranco d1 margem direita, e soure a. esquerda o Porto

do Pajaú ao qual junto entra um pequeno riacho, e mais abaixo os sil'ios Alegre e Capivám.
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Qnasi no fim da ilha do Pontal passa o canal melhor pelo meio do braço do Rio,

entre as pedras pela Caclwei.m da. Missão. Esta cachoeira é formada por um cordão de

pedra de schisto-talcoso micaceo com quartzo, que atravessa o bl'aço do Rio diagonal­

mente de S. S. O. a N. N. E., ella não apre enta catadupa, é curta,'e sómente as

aguas passão entre as pedras com muito ruido semelhante ao de uma cachoeira, e com

atlcelerada velocidade; desta cachoeira 8egue o canal, Rio abaixo, tomando a ua direc­

ção á direita, até encostar-se no fim da legua ao barranco da margem direita, tendo

deixado a illw Ponta linho a este lado, e a ilha [to. Rato a esquerda. Os braços atrás de

ambas as ditas ilhas são mui obstruidos por pedras, e no curso do melhor canal

apres~ntão tambem bastantes pedra', aS quaes, uma por uma, achão-se notadas sobre

a respectiva planta nO 21. S9bre 11 margem direita ficão os lJovoados da Pedra Branca

e cio GemlJa1Jo, e immediato atrás destes os dous morros denominados S.en'ote dos Dons

Irmãos, que se compõem de schisto-talcoso micaceo com quartzo, e proximo á dita povoação

entrão tres pequenos COl'l'egos, quasi sem agua na estação seeca. Sobre a margem

esqL16rda está o sitio do 'Riacho 'FuJUlo. ParJ se effectll'll' o melhoramento do canal, que

COil i te em arrebentar as pedras que o ob:tme, é ne~e sario ga t'lr-se j :200S000.
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Segue o canal melhor proxima ao, barranco da m'lrgem direita clo Rio em constante

encontro de pedras, deixa a ilha do Velho José á \esquerda, e pouco mais adiante

começão as conrentezas da cachoeira elo Genipapo; fica a ilha ela Malhaclrt Real á esquerda

junto á m'lrgem deste lado, plssa entre meio de um cordã:> de gneiss com amphi­

boleo, deixa algumas pequell1s ilhotas, á esquerda, e a ilhct do Cw'Ctçá Peque'lio, Ú

direita; pela Imrgem ele te lado entl'a o ria(;ho das Possões, o riacho do Curaçá Peqttello,

e mais tres sangradoul'Os; obre ella está· o povoado da Ponta (la BltI'I'ct das Possões, e~

oujo lugar o Rio faz uma volta de S. a N. pal'a E. Abaix:o de' ta, estão as povoações

do Curaçá Pequeno, e das Pe(lras assentaeb e ta s:>bre a rocha de gneiss amphi­

boleo, e mais a das Coruas' atrás desta se not:1 o Serrote do CI.traça Peqlteno. Sobre

a margem esquerda se acha o sitio elas Caraibas, e uma legua para dentro das Catingas

á Serra da Malh:tda Real. Para desob tmir o canal navegavel, em largura sufficiente,

das pedra nelle existentes, gastar-se-ha a quantia Rs. 7:200UOO.
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Continúa o curso do canal navegavel encostado ao barranco da margem esquerda,

deixa os bancos de arêa, junto á margem tlireita, a este lado dirige-se em direcção a

grande Ww do Pontal, que fica á direita, bem como o braço do Rio, que toma a sua

direcção entre a dita ilha e a margem direita, e une-se legua e meia abaixo com o

canal principal; este braço apresenta muitos baixos, e bancos de arêa e ca calho e nelle

existe a ilha do Cai.acú, e Gtwnhans, e, pouco abaixo do pontal desta ultima mencio­

nada ilha, começa uma grl1nde e forte cachoeil'a entre o pequeno flrraial da Boa Vista,

que fica sobre um morro, ao barranco da mal'gem direita e a Capella de Nossa

Senhora dos Remedios, que fica sobre a ilha do Pontal, fronteiro ao dito arraial.

._ ={_ ... 'Te _. •• oe-

Segue o canal prox.imo á 'ilhá Curaçá Pequeno abaixo, deixa uma corôa de cascalho,

que está em parte ilhada, a elireita atrave sa succes ivamente o Rio para evitar

o cordão ele pedras de gneiss, que atrave sa diagonalmente o Rio fronteiro á povoa­

ção das Corôas, e encosta-se á margem esquenla, ficando-lhe as ilhas do Curaçá á

direita. Sobl'e a margem deste lado fica a povoação das Coruas e a do Páo de Fel"ro;

e junto a e ta entra para o Rio o riacho' de igual nome; obre a esquerda está o sitio

da Malluula, e pouco acima entra o riacho d1 11'1alhadtt ou Bana das Caraibas. O leito do

braço do Rio atrás da ilha do Curaçá é muito empedrada, porém com piloto pratico

e com cuidado passão por ellas embarcaçõe. Para a desobstruição do canal na extell-

ão desta legua será necessario gastar-se Rs. 3:200S000.

(
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EXPLORAÇÃO D·O RIO DE S. FRANCISCO.
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Pa a o canal pelo mei d Rio abaixo, deixa a ilha da Barra á direita, e procu­

rando a m Ih01' pa ag m pela Cachoeira Gmnde do Geni]Japo abaixo con egue-se i to

I r xirno ao barranco da marg m direita, empre ob rval c1o-s o maior cuidado m

ele viar a embarca~tio ]0 lJcontro a numero a pedra. P la margem direita, no co­

m ço cl.a legua, entra o riaclio do Cllraç((., em cuja mbocac1ul'a stú o povoado da Bal"l'lt

Gran:le do C'ltr(lçÚ, eàidcad obr rockl de I edr:t alcar a br:1l1ca e cinzenta com v-ias de côr

pI'Cta, tra p:1. S:1I1Jo as pedra em bicha onduladac:. A cal é de form:1ção primitiva,

imitanilo marmore; com a c:1mada desta rocha ão mui gro a, e que por i so a

1eJra p' de ~"l' conveoi ntemente errada, dará a me ma um excellente material para

obra de go to, tUD1ulo, tc., e pócle o eu aprov itameoto facnHar um r:1D1O lu r:1tivo

ne es IU3al'e.s. Pare e qu e ta cal jaz ntre gn i ,a qual pr cede o chi to-talcoso

micaceo, e que á fOl'mJção calcar a egu - pouco abaix.o da Barra Grande, fronloiro a

dita povoação. no Rio, b m como no 1JOvoado do enrral e Pedm B1'anca onde predo·

mina o quarlzo, no povoado (lo Genipapo, itio que .todo flctio obr a margem di·

reita, e finalm nte na Cac!lOeim do Genipapo onde ella. x.i·t tambem com quartzo, piryte ,

poefuenas gran:1l1a e em di irninação peqneno ocla dro de ferro magneti o. \. Barr.1

Grande do Curaçá e tá J, 31ü palmo 3 lollegalla elevad,o sobre o nivel do mar;

na dita Barra tem o Rio a larCTura de 2,810 palmo, ellá em um egundo '190,00 ,1G palmo

cubico de agua. Para o cOrl'ecLivo do canal navegavel e dar-lhe a nece arja Jargnra e pro­

fundid::tde, é nece ario ga tal'· e R . H:4.00 1000.
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Corre o c1nal melhor do Rio empre pl'Ox.im e me mo enc tado ao barl'anco ela

margem direita, pa ,,\ torlavia entr e 01)1'0 muita peclr:1 de chi lo mlcaceo e de gnei

Q'18 lhe segue, (leixa o re to da cachoeira ao lado e gu rdo e a t'Ilw da Barl'inlw junto

o riacho da B(l'I'ri n!La, á direita, e banco de ca calho na m1rgem e q;ler la, d poi

a Bar1'a do Genipapo á c1il'eit:l. e ::l' ilJlCt (i? Torres e do Giqll~ á e querda ; I re a

margem de te lado fica o sitio do &Ll'reiro, e sobr a direita a povoações do Genipapo,

Callto da B(I7'1'Ínlla, e no fim da legua p rto e a Tilla .'0 SellllOl' BOln JeSIL da BOCL forte ou

do Capim Grosso. O barranco junto a dita 'il1a compãe- e de rocha çle gnei , que

projecta alguns penerlos para dentro do Rio, o' qU:1e ervem de abrigo para a embar­

c:lcóe'; obre ~ me ma. qualidade de rocha e tá edificada e ill:l. E ta povoação .\ ituada

sobre uma eminBnci:1 do mOl'ro, e livl'e das maiorc enchente conhecid:1s; ella foi

el yada a' iHa em '1853, e ainda não tinha ca a ele camara e cadêa' tem uma igt'eja de il1\o­

caçã ao SelJhor Bom Jezu da B a :.\lorte, 59 ca a e cerca de 300 habitantes.
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Até ao l;onto fronteiro e entre o 1JOvoado do Morcego e ilha do me mo nome ou do

Bom S'/lccesso, egue O c:1nal encostado ao barr:1nco e fica a clitailha, á esquerda; da­

quelle ronto em diante el1e U[ proxima- c á margem e quer la para desviar-se dr pe­

dl'ns do Rio, acima (1:1 cabeça da ilha da Capivára; do lado d:1 margem direita entrão

ttes angradouros, e ohm ella e tão as povoarões do JatoM, Barm do Morcego, O

Morcego. Junto á primeira appar ce- rocha de gnei s com gr.:nadas, entre estas e a e­

gund? quartzo e pe Ira calc:1rea no harr':1nco jnnto ao Morcego. Sobre a margem e qoer­

da e têlo a povoações do Barl'o Alto, Coruat e o si/ia do Bom Snccesso; entre e ta e aant ce­

dente povoarão entra o l'iaclw do Bom Snccesso. Legua e meia ao lado orient:11 fica a

Serra da Capivúra.

No começ,o d sta legua é preciso, que o piloto dirija a Slla embarcação para o meio

do braço princip:11 do Rio qne tambem é o meio entre as pedras gneis , que existem

cm grande porção entre a iii/a do Tmnaq1/,ií~ ou das Cabras e a povoação do Surllbim,

ncando a dita ilha á e qu rda: s gtle o melhor c:mal proximo ao h;lrranco da margem

direita em (li:lnte, evitando com cllidatlo o encontro de pedras, que em toda a exten ão

d ta I gUi1 a cada in tante surgem das agua, ou estão escondidas pouco debrlixo da

Slla snperficie. A ilhas elo Cajueiro, do Páo Preta, do Snrnbim, bem como as Wws das

Cabms e ele Goya:" ficão á qlJerdfl; sobre o barranco da margem deste lado estão

ainda a ultima ca a da 1Jovoação de Tamaqniít e as Fazenda!) do Páo Prelo e Goyaz:

bre o barranco ela margem e.'ten 1e-se a povoarão do Stln~bi1J'/', e uma serie de morros;

o quae'" no nm da legua (lá-se o nome de mor1'O do ManducarÍL. O correctivo do

canal principal na exten ão desta lerrua nec0sita o di.pendio ele Rs'. 2:'!OOUOOO.

A f rmação de 1'0 'ha Iue e apre cnta ne tas pal'agens, fMa e dentro do Rio, é de

g.1 i ,ClIj:1 camada eguem E. S. E. a O. [ . O. c m a inclinação para Ó S. O.

Continli:l a egnir o c:1nal melhor proximo ao harranc d'l nprgem direita ao encon­

tro el muita p dr:1, da q1lUPS D' de- c ele obstruir a sua linha com o- dispendio de

2:000 000. .\" e querela de~ta fica a ilil'l da Quixába, do lmllUzeiro, a i,lha Grande, a

llas Gm'ça, d1 Lontra, e a d lcú. E nest~ poot , onde pes oas illu tradas, particu­

larmente o Dr. :\farco Antonio de ;\lacedo, julgão que erá pos ivel tirar e conduzir-se'

do Ri rle . Franci co um canal em direcção para o ~'iac71O dos Porcos, e canalisar-se

e te at· a na onlluenci1 com o 1"iacho Salgado,. e este até a ~ua embocadura no rio

Jagllaribe, finalmente d ste rio até a ua foz no mar. O projecto é gigantesco, porém

e fôr po 'ivel conueznir- e a ua exeeução, terá o benefico re ullndo de incalcul:wel

trancend ncia para a provincia dn Ceal'à, Pernambuco, PiaulJy, Goyaz e particular­

mente p:1ra :l proyincia do Ceará CJl1e d primeira mão receberá o beneficio da facil

communicarão ommcrcial do mar para o interior do imperio e vice-versa, e apro­

v itaria a agua. d Ri de . Fran i,co para a irrigação da uas terra, como

mei mal erto e efficaz d providen iar contra o horrivel flag 110 elas grandes seccas

qu lü, qna,i annualmrnt p em m c n ternação grande parto do hal itantes daquella,­

provincia' ma lambem a commLloicação dir cta do mar para o, alIe do Rio de S.

Fr:1nci CD, do eu tributario n ~eria o maior impul o afim de accordar a indListria,

lue em profundo lethargo jaz naqnella regiãe, e de promover a felicirlade do eus

habitante. A certeza obre a probahilidade ele poder-, e executar aquelle projecto,

(lepende em primeiro lugar (le um exacti imo nivelamento ela linha, que tem de seguir

I) futuro cur o do canal tirado do Rio de Franci co, e que convem começar no

braço do clito Rio que pas a entl'e a sua margem esquerda e a ilha do lco, meia legua

acima da vil1a ela Boa T'istrt, e dirigi-lo com con tante aproveitamento do terr no, que

melhor e orrerecer para a ex.ecuçâ· (1:1 ioten iona'la empreza para a baixada da Serra.

do Ar((ripe, e 10- ta p:ll'a a vertente do rt'ctcho elos Porcos, riacbo Salgado e rio Ja!Juaribe

aba.ixo, nt' ao m1r. e a erra do Araripe não pô er ob taculo invencivei, á exeqlli­

biliLlarle deste gig:1ntesco pro·ecto. np te caso, appoiando :1 minha c-onvicção sobre

01 el vaçãe feita e inform~çãe obtida, tenho a persuasão de qn não haverá outros,

IlJe por ~ua natureza po :i imp dir a Ll'l ex.ecução; para mais algun esclareci­

mento relativos a este proje~to apre ento junto a estâs linh:1s, ·0 original de uma

carta a plant:1 que (a meu pedido) o Dr. 'larco Antonio de Macedo me fez obzeqllio

de communicar.

.;
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Segue o canal melhor pelo meio do Rio fóra, deix.a a ilha dos Angiços á esquerda,

e as da 'r,agôa e as CorOas de area, que exi tem fronteira a villa da Boa Vi ta, á direit:1,

e dirige-se para a bocca do braço, que tem seJ cur o entre a il1w Peqllena Jpor outros

ilha Grande) e :1 margom esquer la. Sobre a 'm:lI'gem direita extende-se no maior com­

prim nto da legm a ca as da pavoaçiio do Tijuco, e na meia distancia de1Ja está ituada

sobre rochas de um espigão de morro secco, e agreste, sobre a nurgem boreal, a

Filia da Boa Vista (anteriormente Igreja, l\ova), caberp da c marca de igual nome, per­

tencente á provincia de P rnambuco, e residencia do re pectivo juiz de direito. Esta

villa tem uma igreja rle invocação a Nos a Senhora da Conceição,. 83 casa de cons­

trdcção acanhada e ordinaria com 11,00 a 500 habitanten
; por~m touo o seu termo terá

de 3,500 a 4.,000, que vivem do cultivo e plantio das terras que, consistindo emZJ ele R . 4.20S000.

O c;mal dei:q as peJras da Capiv~ra á tlircita; bem como a ilha deste nome e segue
. .

proximo ao barranco da margem e quereh e desta procura novamente approximar-se a

margem direita deix.ando a i/ila das CaJ'{{ibas á esquerda, e p:1ssa entra esta a povoação

das Caraibas com muita veIoci.lade, o entre pedras de gneiss com granadas. S bre a

margem elimita e tão os lJOvoados da Capivára, JafoM e Camibas; entre estas uhmas

entra para o Rio um :mgradonro; sobre a margem e querela está o sitio da Volla, e

se extende sobre o barranco della a 1Jovoaçiío do Tamaquiít.

O correctivo que Ilecessita a .linha do canal fronteira á povoação da Cflpivára e das

Caraiba , respeito a quebramento da peelras nestes lllgare~ exi tentes, exige a clespe-

~
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